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Petrópolis contabilizou 529 notifi cações de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) em 2026, segundo 
dados da Secretaria Municipal de Saúde. 

Campo Grande, na Zona Oeste do Rio, terá um novo 
terminal para integrar 33 linhas de ônibus munici-
pais e intermunicipais. 

O carioca Tarcísio de Freitas tenta a reeleição em São 
Paulo. A sul-mato-grossense vem ao Senado por SP. E o 
carioca Carlos Bolsonaro busca o Senado por SC. 

CAPPELLI - PÁGINA 2

A investigação sobre o suposto direciona-
mento irregular de emendas parlamenta-
res envolvendo o presidente nacional do 

PL, Valdemar Costa Neto, também alcança 
deputados federais que aparecem como 
autores formais das indicações.

DINO MIRA EM VALDEMAR E ATINGE DEPUTADOS

Ministro do STF, Flávio Dino bloqueia R$ 119 milhões em bens e valores do presidente do PL
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Diplomacia brasileira em alerta com a chance 
da volta da família Bolsonaro ao Planalto

Antes do 
recesso de 
julho, Senado 
pode votar 
pauta-bomba
PEC da aposentadoria dos agentes de 
saúde está na pauta desta semana e 
poderá ser votada na terça ou quarta-feira. 
Se aprovada, deve gerar impacto fi scal de 
R$ 30 bilhões em dez anos na Previdência

Prisão de 
Canella pôs 
eleição de 
Rueda em risco

CORREIO BASTIDORES - PÁGINA 5

PÁGINA 4

PÁGINA 15

Além de voltar à campanha 
para eleger o presidente do seu 
partido, Canella pretende man-
ter a sua candidatura ao Senado

GESTÃO NA SAÚDE 
PÚBLICA PRECISA 
MELHORAR MAIS

PROGNÓSTICOS DAS 
SEMIFINAIS DA COPA 
DO MUNDO 2026

M A G N A V I T A  -  P Á G I N A  3

CORREIO ESPORTIVO

EDITORIAL

Após o Orçamento secreto, emendas não-parlamentares
TALES FARIA - PÁGINA 4 

Petrópolis passa de 500 
notifi cações de SRAG

Rio terá novo terminal 
em Campo Grande

Turismo eleitoral, a 
nova tendência política

PÁGINA 11
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CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 7

P Á G I N A  5

Reprodução

S E G U N DA - F E I R A

Nesta segunda-
feira, 13 de julho, 
em que se celebra 
o Dia Mundial do 
Rock é preciso falar 
de Sister Rosetta 
Tharpe. A cantora e 
guitarrista gospel é 
pioneira do estilo. 
Sua voz potente 
e sua técnica no 
instrumento foram 
referência para 
ninguém menos que 
Elvis Presley, Little 
Richards, Chuck 
Berry e outros que 
acabaram recebendo 
o merecimento que 
ela não teve. Página 2  
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

  A investigação conduzida 
pelo ministro Flávio Dino (STF) 
sobre o suposto direciona-
mento irregular de emendas 
parlamentares envolvendo o 
presidente nacional do PL, Val-
demar Costa Neto, também al-
cança deputados federais que 
aparecem como autores for-
mais das indicações. Segundo 
a decisão do magistrado, a Polí-
cia Federal (PF) deverá apurar 
se esses parlamentares partici-
param das condutas investiga-
das, tinham conhecimento de-
las ou se tiveram seus nomes 
utilizados sem saber para dar 
aparência de legalidade às des-
tinações das verbas.

  Apesar das suspeitas levanta-
das pela PF, a decisão não iden-
tifi ca nominalmente os deputa-
dos que aparecem nas planilhas 
nem afi rma que eles participa-
ram das irregularidades. O do-
cumento ressalta que, embora 
já existam �elementos mais ro-
bustos de envolvimento de de-
terminados parlamentares�, o 
efetivo grau de participação de 
cada um somente poderá ser es-
clarecido com o aprofundamen-
to das diligências.

  A investigação buscará es-
clarecer se houve participação 
consciente, adesão às condutas 
investigadas ou se os parlamen-
tares tiveram seus nomes utili-
zados sem conhecimento para 
formalizar as indicações atribuí-
das a Valdemar Costa Neto.

  A conclusão consta da decisão 
em que Dino determinou o blo-
queio de até R$ 119,2 milhões 
em bens de Valdemar e suspen-
deu a execução das emendas 
apontadas pela PF. Ao reprodu-
zir a representação da corpora-
ção, o ministro registra que �a 
participação, ciência, adesão ou 
inconsciência dos deputados fe-
derais nominados será alvo da 
presente investigação�.

  Segundo a Polícia Federal, a 
apuração teve origem em pro-
vas obtidas na Operação Trans-
parência, que investigava a falta 
de rastreabilidade na distribui-
ção de emendas parlamentares. 
A análise do celular da servidora 
da Câmara dos Deputados Ma-
riângela Fialek, alvo da primeira 
fase da operação, levou os inves-
tigadores a identifi car um novo 
núcleo de investigação voltado 

para a atuação de Valdemar na 
defi nição do destino de recur-
sos públicos, mesmo sem exer-
cer mandato parlamentar.

  De acordo com a represen-
tação policial reproduzida por 
Dino, Valdemar teria contado 
com a atuação de servidores da 
Câmara para operacionalizar 
as indicações. A PF afi rma que 
Mariângela Fialek, Nara Bene-
detti Nicolau Brum, lotada na 
Liderança do PL, e Garigham 
Amarante Pinto, ocupante de 
cargo na liderança do partido, 
organizavam planilhas, ajusta-
vam valores, alteravam desti-
nações e encaminhavam as in-
dicações aos ministérios. Nas 
planilhas e conversas analisa-
das, havia referências recor-
rentes às emendas �do Valde-
mar� ou �VCN�, sigla que os 
investigadores atribuem ao 
presidente do PL.

  A PF afi rma que, para confe-
rir aparência de regularidade 
ao procedimento, as planilhas 
encaminhadas aos ministérios 
registravam deputados federais 
como �solicitantes� das emen-
das, embora, segundo a investi-

gação, as indicações partissem 
efetivamente de Valdemar Cos-
ta Neto. Para os investigadores, 
esse mecanismo teria servido 
para ocultar que um dirigente 
partidário sem mandato exercia 
infl uência direta sobre a desti-
nação dos recursos públicos.

  A decisão cita ainda que os 
investigadores identifi caram, 
até o momento, pelo menos 21 
emendas parlamentares, que 
somam R$ 119.216.703,15, su-
postamente encaminhadas 
dessa forma. Segundo a PF, 
consultas ao Portal da Trans-
parência indicaram compa-
tibilidade entre as planilhas 
encontradas no celular da ser-
vidora e o efetivo empenho ou 
pagamento das verbas, embo-
ra formalmente as indicações 

aparecessem em nome de dife-
rentes deputados federais.

  Ao analisar o caso, Flávio Dino 
afi rma que os elementos reuni-
dos apontam para uma �espan-
tosa ascendência� de Valdemar 
Costa Neto sobre servidores da 
Câmara dos Deputados, ape-
sar de ele não possuir qualquer 
mandato parlamentar. O minis-
tro ressalta que o presidente do 
PL não detinha �título jurídico 
que lhe permita dispor do or-
çamento público� e acrescenta 
que �os espaços constitucional-
mente permitidos às emendas 
parlamentares não degradam 
o Erário à condição de patrimô-
nio privado, passível de aqui-
sição, transação ou quotização 
entre as agremiações partidá-
rias e seus dirigentes�.

Flávio Dino determinou bloqueio de R$ 119 milhões em bens e 

valores de Valdemar Costa Neto

LUIZ SILVEIRA/STF

Investigação de Flávio Dino que mira 
Valdemar também atinge deputados

Escrevo a partir da experiência de quem, como peri-
to em responsabilidade civil médica, é chamado por pa-
cientes e por seus advogados quando algo deu errado e 
o prontuário não consegue contar toda a história. Desse 
lugar � vendo o abismo entre o que está documentado 
e o que o paciente relata � o Estatuto dos Direitos do Pa-
ciente precisa ser examinado com franqueza: ele tem 
força real para reumanizar a relação médico-paciente 
ou tende a ser incorporado como mais uma camada de 
papel em um sistema que já transformou a informação 
em burocracia?

Na prática que chega aos autos, o cenário se repete. 
Consultas de dez ou quinze minutos, honorários que 
não remuneram o tempo intelectual, agendas pressio-
nadas por metas de produtividade. O paciente é tratado 
como �usuário�, o médico como �prestador de serviço�. 
A relação é comprimida em fl uxo e protocolo. Dentro 
desse modelo, o processo informacional deixa de ser 
parte do ato médico e vira apenas etapa obrigatória.

Não foi por falta de norma que se chegou a esse pon-
to. Antes do Estatuto, já havia Constituição afi rmando 
dignidade e autodeterminação, Código de Ética Médica 
impondo dever de esclarecimento adequado, Código de 
Defesa do Consumidor exigindo informação clara, além 
de resoluções do CFM, doutrina e jurisprudência sólidas 
sobre consentimento informado. A mensagem é antiga: 

assinatura não equivale a compreensão. Ainda assim, 
o que o paciente traz ao advogado, depois do dano, é 
quase sempre a mesma frase: �ninguém me explicou�.

O termo de consentimento nasceu para registrar 
um diálogo. Em muitos serviços, passou a substituí-lo. 
O roteiro é conhecido: modelo padrão, texto genérico, 
riscos em bloco, formulário apresentado em momen-
to de maior vulnerabilidade. O paciente assina porque 
confi a, porque teme perder o procedimento, porque 
acredita que �é assim mesmo�. Nos autos, a sensação 
que aparece é de surpresa e de quebra de confi ança, 
não de decisão realmente compartilhada.

É nesse contexto que entra o Estatuto dos Direitos 
do Paciente. Ele organiza direitos, reforça a linguagem 
da autonomia e da dignidade. Do ponto de vista dog-
mático, é avanço. Mas a experiência mostra que insti-
tutos criados para proteger o paciente podem ser cap-
turados pela mesma lógica defensiva que já esvaziou o 
consentimento informado. O Estatuto não cria tempo 
na agenda, não corrige valores de consulta, não reduz 
a pressão por volume. Ele descreve melhor os direitos, 
mas não altera, sozinho, a estrutura que inviabiliza seu 
exercício.

O risco é uma reação conhecida: mais formulários, 
mais campos, mais checklists �em conformidade com 
o Estatuto�. Para o paciente � e para quem o defende 
– isso signifi ca mais papéis, sem garantia de que hou-
ve compreensão proporcional. O foco se desloca no-
vamente para provar que �houve informação�, e não 
para avaliar a qualidade do processo pelo qual essa in-
formação foi construída.

A situação se agrava quando o dever de informar é, 
na prática, delegado a quem não participou do ato mé-
dico. É comum ver secretária entregando o termo, ad-
ministrativo colhendo assinatura, enfermagem repetin-
do orientações padronizadas. São funções importantes, 
mas não substituem a explicação individualizada sobre 
diagnóstico, alternativas, riscos, benefícios e consequên-
cias da recusa. Do ponto de vista ético � e pericial �, essa 
delegação integral esvazia o núcleo do ato médico.

A informação que fundamenta a decisão integra a 
própria conduta profi ssional. Decisão verdadeiramen-
te compartilhada exige que o médico assuma a respon-
sabilidade por construir esse caminho com o paciente. 
Equipe multiprofi ssional organiza e reforça, mas o mo-
mento em que o paciente precisa entender o sufi ciente 
para dizer �sim�, �não� ou �não agora� não é terceirizá-
vel sem perda de substância. Quando esse momento é 
substituído por um �assine aqui�, o Estatuto vira cená-
rio; quem segue exposto é o paciente.

O período pós-Estatuto não deve ser medido pelo 
número de novos termos ou protocolos, mas por uma 
pergunta simples: o paciente passou a compreender 
melhor o que está aceitando, recusando ou adiando? 
Se a resposta for negativa, teremos apenas sofi sticado a 
aparência de proteção, mantendo intocado o problema 
que chega às perícias e às petições iniciais: relações des-
personalizadas, informação insufi ciente e dano evitá-
vel. Para quem está ao lado do paciente � na assistência, 
na perícia ou na advocacia � o objetivo não é acumular 
papéis, mas garantir que a autonomia saia do texto da 
lei e entre na prática clínica.

Estatuto dos Direitos do 
Paciente: mais humanidade 
ou só mais papel?

JOAQUIM MORETTI NETO
Perito Médico Legista
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  DIPLOMACIA BRASI-

LEIRA EM ALERTA COM 

A CHANCE DA VOLTA DA 

FAMÍLIA BOLSONARO AO 

PLANALTO - Um clima de 
alerta está tomando con-
ta do primeiro escalão do 
Itamaraty e dos principais 
titulares das embaixadas 
brasileiras no exterior. O 
acordo celebrado entre 
os irmãos Bolsonaro, que 
viabilizou o consenso so-
bre a candidatura do se-
nador Flávio Bolsonaro à 
presidência, deixou para 
Eduardo as decisões so-
bre o futuro da política 
externa. Em um primei-
ro desenho, seria ele pró-
prio o futuro chanceler do 
irmão. Havendo impedi-
mento legal, caberia a ele 
a escolha do futuro minis-
tro. Aí entra o fator Ernes-
to Araújo, que assusta a 
diplomacia. No tumultua-
do processo sucessório, o 
futuro do Itamaraty não 
tem ganho a atenção que 
merece.

  Se for eleito, as pessoas 

mais próximas do senador 

Flávio Bolsonaro sabem que 

o perfi l do último Chanceler 
do seu pai é o que lhe agrada. 
Mas como ele pode romper 
o apetite de Eduardo sobre a 

pasta? E o acordo familiar? 
Será quebrado? 

  É por isso que as aten-
ções se voltam para o Ca-
nadá e vai muito além de 
ter sido uma das sedes da 
Copa. O embaixador Car-
los Alberto Franco França 
exerce a função de Embai-
xador do Brasil.

  Ele foi aprovado pela Co-
missão de Relações Exteriores 

do Senado e assumiu ofi cial-
mente o posto em 24 de agos-
to de 2023. Um dos nomes 
mais respeitados da diploma-
cia brasileira, Carlos França 
atuou no topo da chancelaria 
brasileira como Ministro das 
Relações Exteriores (Ministro 

do Itamaraty) entre abril de 

2021 e janeiro de 2023.

  Ele foi responsável por 
colocar a casa do Barão do 
Rio Branco nos trilhos de-
pois da tumultuada passa-
gem do primeiro chance-
ler de Bolsonaro. A gestão 
de Ernesto Araújo no Ita-
maraty (2019–2021) rompeu 
com a histórica tradição de 
pragmatismo, moderação e 
neutralidade da diplomacia 
brasileira. Ela foi marcada 
por fortes embates ideológi-
cos, alinhamentos automá-
ticos e tensões com grandes 
parceiros comerciais.

FOTOS: MARCELO PERILLIER/CM

Ronaldo Caiado nos estúdios do Correio da Manhã no Rio

O estúdio do Correio da Manhã 
no Rio recebeu, na última sexta-
-feira, 10 de julho, o ex-governa-
dor de Goiás e pré-candidato à 
Presidência, Ronaldo Caiado, para 
uma entrevista com o jornalista 
Ricardo Bruno, para o seu progra-
ma Jogo do Poder, da Rede CNT. 

O ex-governador foi recebido 
por políticos, aliados e admirado-
res ao chegar no local, além de po-
sar com a mais recente edição do 
Correio da Manhã, que trazia sua 
foto no almoço na ACRJ.

O programa foi ao ar neste do-
mingo, 12 de julho, e você lê a en-
trevista na íntegra em todas as edi-
ções impressas desta terça-feira, 14 
de julho, do Correio da Manhã.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Caiado foi recebido pelo vice-presidente de 
Marketing do Correio da Manhã, Marcelo Alves, 
e o jornalista e editor do Rio, Marcelo Perillier

O pré-candidato à Presidência, Ronaldo Caiado, com o 
jornalista Ricardo Bruno (d) e o ex-deputado Christino 

Áureo, nos estúdios do Correio da Manhã no Rio

Ao chegar na Barra da Tijuca, Ronaldo Caiado 
com o deputado federal Sargento Portugal e 

Christino Áureo, ex-deputado federal

Eduardo Laviola, 
auditor-fi scal sanitário 

Claudia Serodio, coordenadora-geral 
de Licenciamento e Fiscalização

Palestra do HotéisRIO debate cuidados sanitários e uso do desfi brilador em hotéis
O HotéisRIO realizou na última 

semana, no Grand Mercure Rio de 
Janeiro Copacabana, a palestra “Ações 
de vigilância sanitária em hotéis” 
para associados com a participação 
de representantes do Instituto Muni-
cipal de Vigilância Sanitária, Vigilân-
cia de Zoonoses e de Inspeção Agro-
pecuária – IVISA-Rio, com o objetivo 
de apresentar a atuação do órgão e 
debater temas como boas práticas nos 
serviços de alimentação, cuidados sa-
nitários em abastecimento de água e 
gerenciamento de resíduos e a opera-
ção de desfribilador em hotéis. 

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

O jornalista Ricardo Bruno, da Agenda do Poder, com o ex-governador de Goiás e pré-candidato à Presidênciada 
República, Ronaldo Caiado, nos estúdios do Correio da Manhã no Rio de Janeiro

  O ex-chanceler defendia que 
as organizações multilaterais 
(como a ONU) ameaçavam a so-
berania nacional e promoviam 
uma agenda de esquerda. É de 
arrepiar os episódios com a Chi-
na. Ele protagonizou duras dis-
cussões públicas e trocas de 
acusações com a embaixada chi-
nesa no Brasil, alimentadas por 

publicações em suas redes so-
ciais e termos como “comunaví-
rus” durante a pandemia. 

  Coube ao Ministro Carlos 
França juntar os cacos e es-
tabilizar a diplomacia brasi-
leira, restabelecendo o res-
peito à hierarquia. A ida de 

França para a Embaixada do 
Canadá foi uma demonstra-
ção de reconhecimento dos 
seus  pares  à sua condução 
ímpar na pasta. 

  Já o ex-chanceler Ernesto 
Araújo atualmente vive no Cai-
ro, no Egito, e atua no setor pri-
vado internacional, estando tem-
porariamente afastado de suas 

funções ativas como diplomata 
de carreira. Desde julho de 2022, 
Araújo está em uma licença ex-
traordinária não remunerada 

do Serviço Exterior Brasileiro. 
Por estar de licença, ele não re-
cebe salários ou gratifi cações do 
governo federal. O afastamento 

pode continuar por tempo inde-
terminado enquanto sua esposa 

estiver lotada no exterior.

  Ernesto Araújo reside no 
Cairo para acompanhar sua 
esposa, Maria Eduarda de Sei-
xas Corrêa, que exerce a fun-
ção de conselheira na Embai-
xada do Brasil no Egito. Já ele 
atua como assessor estratégi-
co internacional da Fundação 
Disenso, uma organização po-
lítica vinculada ao partido de 
direita espanhol Vox. Seu pa-
pel envolve expandir as redes 
de colaboração conservado-
ras entre os países da chama-
da “Iberosfera”.

  O que tem deixado a tur-
ma do Itamaraty em estado 

de alerta são as notícias sobre 
o ativismo político de Ernes-
to Araújo com Eduardo Bolso-
naro, cada vez maior. Seria um 
pesadelo, de fazer o barão do 
Rio Branco se revirar na tum-
ba, o seu regresso. 

  Com a polarização, a pos-
sibilidade do regresso da fa-
mília Bolsonaro ao Planalto é 
uma realidade e, na constru-
ção do cenário que se dese-
nha no horizonte, só o nome 
ou um perfi l similar ao de 
Carlos França traz sossego à 
diplomacia brasileira.
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Conhecer a saúde pode 
ser o primeiro passo 

EDITORIAL

A abertura da coleta da Pesquisa Nacional de Saúde 2026, 
conduzida pelo IBGE, é uma notícia que merece atenção para 
além do campo estatístico. Em um país marcado por desigual-
dades profundas e desafi os persistentes na saúde pública, pro-
duzir informação de qualidade é condição básica para plane-
jar, corrigir rumos e salvar vidas.

Ao visitar cerca de 140 mil domicílios em todos os estados, a 
pesquisa vai muito além de levantar números. 

Ela permitirá traçar um retrato amplo e atualizado da saúde 
dos brasileiros, identifi cando a incidência de doenças crônicas, 
hábitos de vida, acesso aos serviços, condições de envelheci-
mento e outros indicadores decisivos para a formulação de po-
líticas públicas. 

Em saúde, conhecer a realidade não é um exercício acadê-
mico, é o primeiro passo para transformá-la.

O valor desse levantamento está justamente em oferecer ao 
poder público uma base objetiva para a tomada de decisões. 
Num país de dimensões continentais, não há espaço para im-
proviso nem para políticas guiadas por impressões genéricas. 
A gestão da saúde exige evidências, acompanhamento contí-
nuo e capacidade de reconhecer diferenças regionais, sociais e 
epidemiológicas. Sem esse diagnóstico, o risco é repetir erros, 
desperdiçar recursos e perpetuar desigualdades.

Mas a coleta de dados, por si só, não basta. O desafi o brasi-
leiro também está na forma como essas informações são orga-
nizadas, compartilhadas e utilizadas. Ainda hoje, milhões de 
cidadãos enfrentam a fragmentação dos registros clínicos en-
tre hospitais, postos de saúde, laboratórios e diferentes redes 
de atendimento. 

Exames se repetem, históricos médicos se perdem e profi s-
sionais são obrigados a decidir com base em informações in-
completas.

É por isso que a modernização e a integração dos sistemas 
de saúde devem ser tratadas como prioridade estratégica. Um 
prontuário eletrônico nacional, interoperável e acessível aos 
profi ssionais autorizados, representaria um salto de qualida-
de. Além de reduzir custos e evitar desperdícios, essa medida 
pode acelerar diagnósticos, melhorar a continuidade do cuida-
do e aumentar a segurança do paciente. Em outras palavras, 
tecnologia em saúde não é apenas efi ciência administrativa: é 
instrumento direto de proteção à vida.

O som do apito fi nal e a explosão de alegria na 
cobrança do último pênalti contra a Alemanha 
coroaram uma das campanhas mais heroicas 
da história da Copa do Mundo. Mesmo depois 
de cair para a França, o Paraguai mostrou que 
determinação tática e pragmatismo estratégico 
conseguem derrubar gigantes. Curiosamente, a 
resiliência paraguaia em campo não foi cons-
truída de forma isolada: o time contou com o 
talento providencial de jogadores �importados�.

Fora das quatro linhas, no tablado do de-
senvolvimento industrial, o Paraguai repete a 
jogada ensaiada. O país opera um milagre eco-
nômico silencioso, atraindo um fl uxo massivo 
de cérebros, capitais e fábricas brasileiras que 
cruzam a fronteira em busca de um ecossistema 
mais saudável, estável e livre para prosperar.

Essa transformação ganhou tração inédita 
com o governo de Santiago Peña. Sob uma fi rme 
postura de liberdade econômica, desregulamen-
tação e desburocratização, o Paraguai posicio-
nou-se como o porto seguro do capital privado 
na América do Sul. O segredo reside na simplici-
dade e estabilidade das regras. Enquanto o Brasil 
patina, o país vizinho oferece o modelo �Triplo 
10”: 10% de Imposto de Renda Empresarial, 10% 
de Imposto de Renda Pessoal e 10% de IVA.

Além disso, a Lei de Maquila garante se-
gurança fi scal por até vinte anos e permite 
que indústrias importem componentes com 
imposto suspenso, processem no país e ree-
xportem pagando apenas 1% sobre o valor 
agregado. Simulações mostram que essa en-
genharia tributária permite obter um lucro 

até 150% maior no Paraguai em comparação 
ao complexo ambiente brasileiro.

Além disso, a aliança estratégica com Taiwan 
converteu fi delidade geopolítica em investimen-
tos tecnológicos, trazendo parques de semicon-
dutores e ônibus elétricos. Na energia, a gestão 
da cota excedente de Itaipu garante eletricidade 
até 60% mais barata ao setor manufatureiro.

No quesito mão de obra, a fl exibilidade 
regulatória esmaga o engessamento da legis-
lação brasileira. O custo de um funcionário 
formalizado é de 30% a 40% menor do que 
sob a CLT. A jornada padrão paraguaia é de 
48 horas semanais, gerando 416 horas adi-
cionais por ano � cerca de 52 dias úteis de 
vantagem competitiva anual por trabalhador.

Diante desse ecossistema, o Brasil assiste 
a um êxodo industrial sem precedentes. Des-
de 2007, 232 empresas brasileiras migraram 
para lá via maquila, representando 70% do 
parque multinacional instalado e transferin-
do mais de 25.000 empregos diretos. As dez 
maiores maquiladoras brasileiras geraram 
US$ 1,3 bilhão em exportações e aportes que 
superam US$ 182 milhões. No setor têxtil, 89 
indústrias já operam além-fronteira, pois pro-
duzir no Brasil, onde a burocracia consome 
até 90% do custo, tornou-se inviável. Até mul-
tinacionais transferiram centros administra-
tivos de São Paulo para Assunção.

O diagnóstico é claro e doloroso: enquan-
to o Paraguai abraça a liberdade econômica 
com inteligência rumo ao futuro, o Brasil in-
siste em fórmulas arcaicas, assistindo suas 
empresas marcarem gols na concorrência, 
mas vestindo o fardamento do nosso vizinho.

Caso se confi rmem corretas as duas últi-
mas decisões divulgadas do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Federal, acaba 
de ser descoberto um novo sistema de desvio 
de verbas do Orçamento nas emendas parla-
mentares até então não revelado: as emendas 
não-parlamenteres ao Orçamento.

Depois dos Anões do Orçamento e do Or-
çamento secreto, pode ter aparecido agora o 
Orçamento não-parlamentar do Parlamento.

O ministro Flávio Dino determinou nesta 
sexta-feira, 10, a suspensão de emendas par-
lamentares que teriam sido indicadas irregu-
larmente, segundo a Polícia Federal, pelo pre-
sidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto, 
que não é parlamentar. 

A PF afi rma que funcionários da Câmara 
dos Deputados teriam desviado pelo menos 
21 emendas parlamentares em benefício de 
Valdemar. Somariam R$ 119,2 milhões em 
recursos públicos. Flávio Dino determinou, 
então a indisponibilidade de bens do ex-de-
putado até o limite desses R$ 119,2 milhões.

Valdemar já havia sido condenado em 
2012 a 7 anos e 10 meses de prisão por cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro no pro-
cesso do Mensalão. Renunciou ao cargo de de-
putado federal em 2013 para evitar cassação. 
Cumpriu parte da pena em regime fechado e 
domiciliar, recebendo perdão judicial.

Neste domingo, 12, tornou-se pública ou-
tra decisão do ministro Flávio Dino no âmbito 
da mesma investigação que bloqueou os bens 

do presidente do PL. O ministro determinou o 
bloqueio de até R$ 6 milhões em bens do ex-
-presidente da Câmara dos Deputados Eduar-
do Cunha (Republicanos-MG), também inves-
tigado por suspeita de desvio de emendas. 

Segundo a PF, Cunha teria participado da 
defi nição e do remanejamento de emendas 
parlamentares mesmo sem exercer mandato, 
atribuição que cabe exclusivamente a depu-
tados e senadores em atividade.

De acordo com Flávio Dino, foram iden-
tifi cados elementos de um suposto esquema 
paralelo para direcionar recursos públicos. A 
PF afi rma que Eduardo Cunha utilizava a ser-
vidora da Câmara dos Deputados Mariângela 
Fialek, conhecida como “Tuca”, para infl uen-
ciar na destinação das verbas.

Cunha sofreu condenações na Operação 
Lava Jato, mas foram anuladas pelo STF, que 
transferiu os processos para a Justiça Eleitoral.

Tuca é servidora comissionada da Câmara 
dos Deputados desde 2021. Foi chefe da asses-
soria especial do gabinete do então presiden-
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL). Chegou a ser 
apontada como operadora das �emendas de 
relator�, conhecidas como orçamento secre-
to. Assessorou Lira como deputado até 2024, 
quando foi trabalhar na liderança do PP. Flá-
vio Dino a aponta como �braço executor� de 
Cunha.

O atual presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), classifi cou como “indevi-
da intervenção judicial� a decisão de Flávio 
Dino sobre Valdemar.

�A decisão em questão não identifica 
desvio, abuso ou aplicação irregular de 
verbas públicas. Limita-se a inferições e 
a tentar criminalizar a atividade política�, 
afirmou em nota.

Tática Guarani

Após o Orçamento 
secreto, emendas 
não-parlamentares

TALES FARIA 
Jornalista e comentarista de política

MÁRCIO COIMBRA
CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do Instituto Monitor da Democracia 

OPINIÃO DO LEITOR
Diferenças

A seleção Argentina tri campeã do mundo, além de ter Messi, tem de 

sobra fi bra e garra. Luta até o fi m. Não esmorece, não se deixa vencer. 
Características que lamentavelmente faltam a seleção brasileira, 

pentacampeã do mundo. 

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Foram 19 publicações no Instagram e 

Facebook favoráveis ao senador, que 

entrou em conflito com o governo 
Lula e o PT por segurar a PEC, criticada 

pelos empresários. As postagens 

divulgaram discursos de Alcolumbre, 

afirmaram que o povo estava com 
ele nessa decisão e defenderam que 

era preciso impedir uma tramitação 

acelerada para permitir um “debate 

amplo”, que mostre os impactos para o 

país. Uma briga de Davi e Golias. O Go-

verno Federal gastou a bagatela de R$ 

120 milhões em uma campanha publi-

citária para pressionar o Congresso.

C O R R E I O 

BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

A uma semana 
do recesso, 
pauta-bomba 
pode ser votada

Na última semana antes 

do recesso parlamentar, que 

durará de 18 de julho até 31 

de julho, a tendência é a se-

mana ser esvaziada e sem 

grandes votações no Congres-

so Nacional. Mas poderá ha-

ver uma exceção espinhosa 

para o governo: a votação da 

Proposta de Emenda à Consti-

tuição que cria aposentadoria 

diferenciada para os agentes 

comunitários de saúde e os 

agentes de combate às ende-

mias (PEC 14/2021).

Nesta terça-feira (14) será 

realizada a quinta e última 

sessão obrigatória da discus-

são do tema, o que permite 

que a proposta seja votada 

em primeiro turno no mesmo 

dia ou nesta quarta-feira (15) 

no plenário do Senado Fede-

ral.

Relatado pelo senador Ira-

já (PSD-TO), o texto determina 

a redução da idade mínima 

para aposentadoria desses 

profissionais de 63 anos para 
57 anos no caso de mulheres 

e de 65 anos para 60 anos no 
caso dos homens. Se aprova-

da a medida, a aposentadoria 

é possível desde que os inte-

ressados comprovem 25 anos 

de contribuição e de efetivo 

exercício na atividade pro-

fissional. Vale destacar que 
a regra também vale para 

agentes comunitários indíge-

nas tanto de saúde quanto de 

saneamento.

A proposta é uma das 

“pautas-bomba” que estão em 

andamento no Congresso Na-

cional. Isso porque, de acordo 

com nota técnica do Minis-

tério da Previdência Social, 

a proposta pode resultar em 

um impacto fiscal de R$ 30 
bilhões em dez anos para os 

regimes de aposentadoria.

A PEC foi aprovada na Câmara 

dos Deputados em outubro do 

ano passado. Por se tratar de 

uma Proposta de Emenda à 

Constituição – que, se aprova-

da, alterará a Constituição – ela 

não precisa ser sancionada 

pelo presidente da República. A 

promulgação cabe ao Congresso 

Nacional.

Apesar dos projetos de 

maior interesse do governo 

não estarem na mira das aná-

lises e discussões na última 

semana antes do recesso, nes-

ta terça-feira (14) o plenário 

da Câmara pode analisar uma 

série de projetos. Dentre eles, 

o que regulamenta o uso de 

sistemas de reconhecimento 

facial e identificação biomé-

trica, estabelecendo limites 

e intervenção humana (PL 

1828/23), estabelecendo li-

mites e intervenção humana 

(PL 1828/23). A medida visa 

modernizar e integrar os sis-

temas e câmeras. 

PEC de aposentadoria para agentes 
de saúde tem impacto de R$ 30 bi

TON MOLINA/AGÊNCIA SENADO

PEC relatada por Irajá tem impacto de R$ 30 bilhões em dez anos

Por Gabriela Gallo

Prisão de Canella colocou em 
risco eleição de Antônio Rueda
A liberação de Márcio Canella da prisão no último sábado,11, 

pelo ministro Alexandre Moraes, arrancou suspiros de alívio 

do presidente nacional do União Brasil, Antônio Rueda. Não 

apenas pela solidariedade ao correligionário, mas pelo êxito 

da sua própria candidatura a deputado federal. Concorrendo 

a deputado federal com o apoio de Canella, Tony Rueda, como 

é apresentado aos eleitores de Belford Roxo, assistiu a sua cru-

zada eleitoral ficar em risco com a prisão do seu maior cabo 
eleitoral. Além de voltar à campanha para eleger o presidente 

do seu partido, Canella pretende manter a sua candidatura 

ao Senado. A judicialização da política já não assusta o eleitor, 

afinal o principal líder da direita está em prisão domiciliar e o 
atual presidente ficou 580 dias preso em Curitiba.

Nas mãos de Salomão

Só após a posse do ministro Luis 

Felipe Salomão como presidente do 

Superior Tribunal Justiça, na segunda 

quinzena de agosto, é que será 

debatido o preenchimento da vaga de 

ministro destinada aos tribunais es-

taduais. A palavra final será do novo 
presidente, principalmente se tiver 

candidatos do Rio. A vaga foi aberta 

com a aposentadoria do carioca 

Antônio Saldanha Palheiros.

Davi x Golias - I

Serra ficando pelada

A Folha de São Paulo apontou que a 

Abrasel (Associação Brasileira de Bares 

e Restaurantes) gastou entre R$ 28,1 

mil e R$ 33,2 mil para impulsionar 

conteúdo defendendo o presidente 

do Senado, Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP), por travar a PEC (Proposta 

de Emenda à Constituição) que proíbe 

a escala 6x1 (de seis dias de trabalho 
para um de folga) e adiar a votação 

que o governo tentava acelerar.

O Consórcio Intermunicipal de Saúde 

da Região Serrana – CIS-Serra, o Pre-

goeiro do Consórcio Intermunicipal 

Multifinalitário da Região Serrana – 
CimSerra e o Secretário Executivo do 

Consórcio Intermunicipal Multifina-

litário da Região Serrana – CimSerra 

estão na mira do Ministério Público 

pelo não cumprimento de decisão 

judicial. A irritação da justiça com 

esses personagens já passou do limite 

do bom senso.

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

Antonio Rueda ao lado de Márcio Canella

Davi x Golias - II 

Aterro na mira - I

Aterro na mira - II

Na última quarta-feira, 08/07, no 

plenário do Tribunal de Contas do 

Município do Rio, o conselheiro Nes-

tor Rocha informou aos colegas que 

na próxima sessão apresentará voto 

propondo a instalação de inspeção 

extraordinária na Cyclus Ambiental. 

Segundo o conselheiro, as denúncias 

que recebeu trazem indicativos que 

existem problemas no transporte 

desse chorume e no tratamento 

indevido que segundo a denúncia 

está sendo despejado in natura na 

Baía de Guanabara O processo com a 

denúncia já estava em diligência mas 

agora, com a ocorrências dos vaza-

mentos na própria estação da Cyclus 

em Seropédica e como a empresa 

tem uma concessão do Município do 

Rio, vai ampliar a atuação do TCMRio 

com uma inspeção extraordinária em 

todas as instalações e no processo de 

transporte destes dejetos.

Caso do Didê no Supremo

Quinto do TJRJ

Quinto para o TRT

O Ministério Público do Estado do Rio vive um dilema com 

a prisão de Davi Perini Vermelho, o Didê, presidente do IRM 
- Instituto Rio Metrópole. Se avançarem nas investigações e 

cruzarem as relações do dirigente com um deputado federal 

de quem  é muitíssimo próximo, o caso terá de subir para o 
Supremo Tribunal Federal (STF) e sair das mãos do MP.

Já a vaga para a formação da lista sêxtupla para a vaga 

reservada para o quinto constitucional do Tribunal de Justiça 

do Estado do Rio (TJRJ), ainda não tem data para o anúncio 

neste semestre, mas já há vários candidatos querendo ser 

chamados de desembargadores.

Estão abertas as inscrições para o processo seletivo destinado 

à formação da lista sêxtupla que preencherá a vaga da advo-

cacia no Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região (TRT1), 

por meio do Quinto Constitucional. O prazo para inscrição 

vai até o próximo dia 6 de agosto e todo o procedimento será 
realizado exclusivamente em ambiente digital.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @OFICIALDIDE

Davi Perini Vermelho, o “Didê”
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Na briga entre Michelle e Flávio, Jair 
Bolsonaro fica ao lado do seu filho

A disputa entre Michelle 

Bolsonaro e Flávio Bolsona-

ro (PL-RJ) ganhou um novo 

capítulo neste fim de sema-

na e deixou ainda mais evi-

dente que a sucessão política 

de Jair Bolsonaro já está em 

curso. Enquanto a ex-primei-

ra-dama tenta ampliar sua 

atuação com o lançamento 

do movimento “Imparáveis”, 

o senador do PL recorreu ao 

maior gesto de respaldo que 

poderia receber: uma carta 

escrita à mão pelo ex-presi-

dente em que é chamado de 

“porta-voz” e pré-candidato 

ao Palácio do Planalto.

A manifestação de Jair 

Bolsonaro veio um dia depois 

de Michelle oficializar o novo 
movimento voltado à mobili-

zação de mulheres conserva-

doras e dias após a crise pú-

blica entre ela e o enteado. Na 

carta, o ex-presidente pede 

que aliados deixem “de lado 

possíveis diferenças” e se em-

penhem na pré-candidatura 

de Flávio, a quem diz confiar 
para conduzir o projeto políti-

co do grupo.

Durante a transmissão, 

Flávio leu a carta e agradeceu 

ao pai por apontá-lo como 

“porta-voz”. Segundo o se-

nador, o gesto é importante 

“para evitar que existam aí 

falas conflituosas ou direções 

diferentes” dentro do bolso-

narismo. Ao longo da live, ele 

também disse que Bolsonaro 

acompanha os desdobramen-

tos políticos e reforçou o ape-

lo por unidade entre os apoia-

dores.

IMPARÁVEIS

Mais do que um gesto de 

apoio ao filho, a sequência 
de acontecimentos reforçou 

as interpretações de que di-
ferentes lideranças disputam 

espaço dentro do bolsonaris-

mo enquanto Jair Bolsonaro 

permanece afastado da linha 

de frente da política.

Para o especialista em ris-

co político e professor do Ib-

mec Brasília Eduardo Galvão, 

ainda é cedo para afirmar 
que Michelle esteja construin-

do um projeto paralelo ao PL. 

O movimento, porém, marca 

um novo momento de sua 

trajetória política. “Ela passa 

a construir uma plataforma 

própria de mobilização e co-

municação. Isso aumenta sua 

autonomia política e reduz 

sua dependência das estru-

turas formais do partido, sem 

que isso signifique, necessa-

riamente, um rompimento 

com o bolsonarismo.”

Na avaliação dele, as men-

sagens publicadas por Michel-

le dialogam com seu eleitora-

do, especialmente mulheres 

conservadoras e evangéli-

cas, mas também funcionam 

como demonstração de força 

para dentro do próprio bolso-

narismo, ao mostrar que ela 

mantém capacidade de mobi-

lização mesmo fora da estru-

tura partidária.

A criação do “Impará-

veis” também ganhou peso 

pelo momento em que foi 

anunciada. Depois de deixar 

o comando do PL Mulher e 

tornar pública a crise com 

Flávio Bolsonaro, Michelle 

passou a investir em uma 

identidade política própria, 

mantendo a mobilização de 

sua base mesmo fora da es-

trutura partidária. Dias antes, 

ela também compartilhou 

um vídeo de um pastor afir-

mando que o cônjuge ocupa 

o lugar mais importante da 

vida, abaixo apenas de Deus, 

publicação interpretada por 

aliados como mais um reca-

do em meio às divergências 
internas.

Para o jurista e analista po-

lítico Melillo do Nascimento, a 

disputa vai muito além de um 

conflito familiar. “Michelle 
ajudava a colocar uma almo-

fada no mobiliário político do 

bolsonarismo. Não mudava 

necessariamente as ideias da 

casa, mas tornava o ambiente 

menos áspero.” Segundo ele, 

justamente por dialogar com 

um eleitorado em que a direi-

ta encontra mais dificuldades, 
Michelle passou a acumular 

um capital político próprio.

Na avaliação do especialis-

ta, o “Imparáveis” representa 

mais uma demonstração de 

autonomia. “Michelle Bolso-

naro não está necessariamen-

te abandonando o bolsonaris-

mo, mas não aceita um papel 

meramente decorativo”. 

Ex-presidente diz que senador é seu “porta-voz” na política. Disputa no bolsonarismo começou
REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Flávio leu carta na qual Jair Bolsonaro pede união em torno de pré-candidatura

As investigações contra o 
presidente do Partido Libe-

ral (PL), Valdemar Costa Neto, 

por desvio de emendas par-

lamentares geraram grande 

repercussão no mundo polí-

tico e jurídico. Na última sex-

ta-feira (10), o ministro do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 

Flávio Dino determinou o blo-

queio de R$ 119,2 milhões em 
bens do presidente do PL.

Apesar de não ter um man-

dato parlamentar, investiga-

ções da Polícia Federal (PF) 
apontam que Valdemar tinha 

autonomia suficiente para di-
recionar recursos de acordo 

com seus interesses políticos. 

O valor bloqueado correspon-

de a 21 emendas parlamenta-

res que teriam sido irregular-

mente indicadas pelo político 

para 17 municípios.

Na decisão de Flávio Dino, 

ele também determinou a sus-

pensão da execução dessas 

emendas parlamentares. O 

magistrado deu dez dias, que 

passaram a contar a partir da 

última sexta-feira, para que 

a Câmara dos Deputados, a 

Controladoria-Geral da União 

(CGU) e a Advocacia-Geral da 

União (AGU) “informem as 

providências adotadas em 
sua esfera de competências 
para o cumprimento desta 

decisão”.

A medida foi amplamente 

criticada pelo presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB). Um dia após a 

decisão de Dino, neste sábado 

(11), Motta divulgou uma nota 

à imprensa na qual ele mani-

festou seu “inconformismo” 

no que ele classificou como 

uma “indevida intervenção 

judicial no mérito de ativida-

de típica do Parlamento”.

Os advogados de defesa de 

Valdemar afirmam que rece-

beram a notícia da investiga-

ção com surpresa. Eles negam 

qualquer irregularidade e de-

fendem que a decisão de Flá-

vio Dino “parte de premissas 

frágeis, inferências subjetivas 
e de uma indevida crimina-

lização da atividade político-

-partidária”.

Os R$ 119 milhões de 
emendas de Valdemar benefi-

ciaram ao menos seis outros 

partidos (PSD, PDT, Republica-

nos, Novo, União Brasil e PP). 

Os dados apresentados pela 

PF mostram que Valdemar 

enviou R$ 71 milhões para 
prefeituras administradas 

pelo PL. O PSD foi o segundo 

que mais recebeu. 

Valdemar no alvo do STF. Motta critica “intervenção”
REPRODUÇÃO/PARTIDO LIBERAL

Valdemar destinou emendas para municípios de sete partidos

Por Beatriz Matos

Por Gabriela Gallo e Petrônio Viana



Segunda-feira, 13 DE Julho DE 2026 7Política

Tarcísio treta com Simone e expõe 
a novidade: o turismo político
Bem poderia ter saído da mente de um roteirista de sitcom. 
Mas aconteceu de verdade. O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos) criticou as ministras do Meio 
Ambiente Marina Silva e do Planejamento Simone Tebet por 
terem abandonado seus estados de origem para concorrer 
ao Senado pelo estado que ele governa. “Não começaram a 
fazer política em São Paulo, não elegeram esse estado para 
servir”, bradou Tarcísio. Se fosse um roteiro de sitcom, era 
o momento em que entram aquelas gargalhadas da plateia. 
Porque Tarcísio de Freitas é carioca, torcedor do Flamengo. 
Transferiu-se para São Paulo em 2022 estimulado pelo então 
presidente Jair Bolsonaro. Nunca tinha morado no estado 
que passou a governar. “Não há outro termo”, comenta o 
advogado e analista político Melillo Dinis. “É hipocrisia”, 
continua. “Mas o fenômeno tem explicação”. 

Mundo virtual

Para Melillo, a primeira expli-
cação desse fenômeno decorre 
do mundo virtual. Os políticos já 
não fazem seu trabalho percor-
rendo bairros e ruas das suas 
cidades, em comícios, distribuin-
do panfletos. Fazem política nas 
redes sociais. “Tanto faz, então, 
onde eles de fato estão. Políticos 
de outros lugares se tornam 
conhecidos onde não moram”. 

Chances de 
reeleição de Lula 
sobem para 60%, 
diz consultoria

As chances de reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) aumentaram na 
avaliação da consultoria Eu-
rasia Group a menos de três 
meses da eleição. Em estudo 
divulgado nesta semana, a 
probabilidade de vitória do 
petista passou de 55% para 
60%. 

A mudança, porém, está 
longe de representar uma vi-
tória antecipada.

Para a consultoria, a cor-
rida ao Palácio do Planalto 
continua competitiva e de-
penderá, sobretudo, da eco-
nomia, do ambiente político e 
da qualidade das campanhas. 
A avaliação está no estudo 
“Chances de reeleição de Lula 
sobem para 60% com aprova-
ção em alta”.

A revisão também repre-
senta uma mudança na lei-
tura da própria consultoria. 
Desde maio, após o vazamen-
to do áudio entre o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o 
banqueiro Daniel Vorcaro, 
do Banco Master, parte do 
mercado passou a tratar Lula 
como favorito. A Eurasia, no 
entanto, manteve a projeção 
em 55% por entender que o 
desgaste do adversário pode-
ria ser passageiro e que ain-
da havia preocupação com 
os impactos da inflação de 

alimentos provocados pelo 
conflito no Oriente Médio. A 
elevação para 60% só ocor-
reu após a recuperação dos 
índices de aprovação do pre-
sidente e a redução desses ris-
cos externos.

Segundo a Eurasia, a prin-
cipal razão para a revisão 
não foi o desgaste enfrentado 
pelo senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) após o caso Banco 
Master, mas a recuperação 
consistente da aprovação do 
presidente. O índice, que ha-
via atingido 44,6% no fim de 
abril, ultrapassou os 47% an-
tes mesmo do início oficial da 
campanha. A consultoria des-
taca que a melhora ocorreu 
impulsionada pelo efeito acu-
mulado de medidas do gover-
no, como a ampliação da fai-
xa de isenção do Imposto de 
Renda, o Gás do Povo, a tarifa 
social de energia, o Desenrola 
2.0 e propostas voltadas aos 
microempreendedores, fato-
res que costumam favorecer 
quem busca a reeleição.

O cientista político Rodri-
go Prando, professor da Uni-
versidade Presbiteriana Mac-
kenzie, avalia que a revisão 
acompanha uma tendência 
observada em diferentes le-
vantamentos, mas não con-
solida o resultado da dispu-
ta. “Os cenários em política 
podem mudar muito rapida-
mente.”

Avaliação foi feita pela Eurasia. Mas 
ainda há vários sinais de alerta 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Para Eurasia, maior chance está relacionada a melhora na popularidade de Lula

Dinheiro

Cálculo

Seria ingênuo não concluir que 
tal cálculo passa também por 
dinheiro. Como se brinca, dirigir 
um partido tornou-se um dos 
melhores negócios. Recebem 
recursos baseados nos desempe-
nhos nas eleições para deputado 
federal. O PL, por exemplo, 
elegeu 99 deputados em 2022. A 
performance garante cerca de 
R$ 1 bilhão aos cofres.

Onde o partido, então, irá alocar 
determinado político deixa de 
depender tanto da relação que o 
candidato escolhido tem com a 
comunidade na qual irá dis-
putar os votos. Mas do cálculo 
relacionado à chance de ganhar. 
Tomando um exemplo antigo: ao 
deixar o Maranhão, José Sarney 
deixou de competir com seus 
filhos, Roseana e Sarney Filho. 

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Tarcísio é carioca e torcedor do Flamengo

POR 

RUDOLFO LAGO

Dá certo

Reações

Carlos

A prática mostra que o turismo 
político dá certo. A Revolução 
Constitucionalista de 1932 fez 
aniversário na quinta-feira (9). 
Exemplo maior do orgulho que 
o paulista tem de seu estado. 
Mesmo assim, aceitaram ser 
governados por um carioca, 
favorito para um novo mandato. 
Marina e Simone é que lideram 
a corrida para o Senado. 

Nunca se turistou tanto na 
política brasileira. Mas o exagero 
gera, no entanto, reações. Parte 
delas está acontecendo em Santa 
Catarina. Ali, as transferências 
dos Bolsonaros 02 e 04 não le-
varam em conta um vácuo local 
a ser ocupado. Os catarinenses 
tinham opções conservadoras 
locais e já estavam construindo 
suas alianças nesse sentido.

Isso, então, gerou certo des-
contentamento. Jair Renan, o 
carioca de Balneário Camboriú, 
parece ter boa chance de se ele-
ger deputado. Mas há quem diga 
que pode acabar virando o único 
Bolsonaro eleito. Carlos aparece 
em segundo para o Senado, atrás 
de Caroline de Toni (PL). Mas o 
magoado Esperidião Amin (PP) 
está nos seus calcanhares.

Fenômeno ampliou-se nesta eleição

Há um problema na representação

De Santa Catarina ao Amapá

Essas não são as primeiras vezes que um político muda de 
estado por conveniência e cálculo. Gaúcho e ex-governa-
dor do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola trocou os Pampas 
pelo Rio de Janeiro e lá se tornou governador na década 
de 1980. Depois que deixou a Presidência com a populari-
dade em baixa e temendo riscos de processo caso ficasse 
sem foro privilegiado, José Sarney trocou o Maranhão pelo 
Amapá. “Mas eram casos esporádicos”, observa Melillo. 
“Isso está se ampliando”. 

 Também do Rio, o deputado bolsonarista Hélio Lopes trans-
feriu-se para o Amapá também para tentar por lá o Senado. 
Em tudo isso, há um evidente problema na lógica original da 
representação parlamentar. Deputados e senadores represen-
tam os estados que os elegem. Vão para o Congresso defender 
os interesses desses estados e resolver os seus problemas. 
Quem mora em outro lugar não conhece esses problemas. 

Na nova leva, São Paulo foi o estado pioneiro com seu gover-
nador carioca. Também em 2022, Marina Silva trocou o Acre 
para tentar uma vaga de deputada federal pela Rede. Não 
conseguiu. Tenta agora o Senado. Simone Tebet fez a mudan-
ça agora, deixando o Mato Grosso do Sul pela garoa paulista. 
Dois dos filhos do ex-presidente Jair Bolsonaro, Jair Renan 
e Carlos (PL), saíram de Brasília e do Rio de Janeiro e foram 
viver em Santa Catarina. Vereador em Balneário Camboriú, 
Jair Renan é candidato a deputado federal. Carlos ao Senado. 

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Carlos turista em Santa Catarina

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Imposto estendido I

INPC sobre 0,14% II

Por mais dois meses, as ex-
portações de petróleo bruto e 
minerais betuminosos (rochas e 
substâncias ricas em hidrocar-
bonetos) continuarão a ser tri-
butadas. O Comitê Executivo de 
Gestão da Câmara de Comércio 
Exterior (Gecex-Camex) decidiu, 
na quinta, manter em 12% a alí-
quota do Imposto de Exportação 
sobre esses produtos.

Segundo o instituto, os produtos 
alimentícios tiveram deflação 
no mês, ou seja, ficaram mais 
baratos 0,29% em média. O gru-
po dos não alimentícios subiu 
0,28%. Também na sexta, o IBGE 
divulgou que o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado a inflação 
oficial do país, marcou 0,16% 
em junho e 4,64% em 12 meses. 

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Também assinam a carta Amcham e U.S. Chamber

INPC sobre 0,14% I

Imposto estendido II

Preços abusivos I

Preços abusivos II

A inflação medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) fechou o mês de 
junho em 0,14% e acumula 
4,33% nos últimos 12 meses. O 
indicador interessa a diversas 
categorias profissionais pois 
serve de base para cálculo de 
reajuste salariais. Os dados fo-
ram divulgados nesta sexta-feira 
(10) pelo IBGE.

Anunciada pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), a medi-
da terá validade de até 60 dias 
e será reavaliada após 30 dias, 
diante da evolução do cenário 
internacional. 
De acordo com o governo, a de-
cisão foi motivada pela deterio-
ração da situação geopolítica no 
Oriente Médio.

A ANP fez 260 ações de fisca-
lização esta semana com foco 
no combate a preços abusivos 
de combustíveis, dando prosse-
guimento ao cumprimento das 
atribuições das Medidas Provisó-
rias nº 1340/2026 e 1349/2026 e 
pelo Decreto nº 12.876/2026. Do 
total das ações no período, 239 
ocorreram em postos revende-
dores de combustíveis líquidos.

Foram aplicados 11 autos de 
infração por não cumprimento 
de notificação anterior solicitan-
do documentos para a avaliação 
dos preços.
Nessas ações, a Agência também 
coletou informações e realizou 
notificações para envio, pelos 
postos, das notas fiscais de 
aquisição dos combustíveis dos 
últimos períodos. 

CNI pede negociação para evitar 
tarifas dos Estados Unidos

Em carta conjunta, a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), a Amcham e o U.S. Chamber pedem para autoridades 
defenderem a relação comercial estratégica entre Brasil e os 
Estados Unidos e propor uma agenda de negociação estrutu-
rada em duas etapas, com foco voltado para evitar a aplica-
ção de tarifas adicionais na exportação de produtos brasilei-
ros e tornar mais forte a relação comercial.
O posicionamento das diferentes partes ocorreu após a 
intensificação do diálogo bilateral, com a reunião entre os 
presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Donald Trump, que 
ocorreu em maio, durante a investigação aberta pelos Esta-
dos Unidos com base na Seção 301 da Lei de Comércio, ins-
trumento usado para apurar práticas consideradas desleais 
por parceiros comerciais.

Preço de alimentos recua em junho

Medidas fazem parte de estratégia do governo

Bet: nova regra proibe promessa de ganho fácil

Os preços dos alimentos tiveram a primeira queda desde 
novembro de 2025 e ajudaram a inflação oficial fechar 
o mês de junho em 0,16%. O resultado mensal do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) é o me-
nor desde outubro de 2025. O dado de junho mostra que a 
inflação perdeu força pelo quarto mês seguido. Em maio, 
o índice era de 0,58%. Em 12 meses, o IPCA soma 4,64%, 
ainda acima da meta do governo de até 4,5%, mas abaixo 
do acumulado até maio, quando era 4,72%.

As normas foram publicadas em duas portarias: uma do 
Ministério da Fazenda e outra dos Ministérios da Fazenda; da 
Justiça e Segurança Pública; e da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da República. 
As medidas fazem parte da estratégia do governo para refor-
çar a proteção dos consumidores e endurecer a fiscalização 
sobre o setor.

Foram publicadas na última sexta-feira (10) à noite as novas 
regras para a publicidade das plataformas de apostas esporti-
vas, as chamadas bets. As medidas, que entram em vigor em 
17 de julho, tornam obrigatória a exibição de advertências do 
Ministério da Fazenda em todas as campanhas e ampliam as 
restrições ao conteúdo das propagandas, com proibição de 
anúncios que incentivem apostas como forma de ganhar di-
nheiro ou utilizem comentaristas para influenciar o público.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Resultado é o menor IPCA desde outubro de 2025

Prazo de crédito 
antecipado a 
exportadores é 
ampliado

Os exportadores poderão ter 
acesso a crédito antecipado até 
pouco mais de dois anos antes 
do embarque da mercadoria. 
Em reunião extraordinária 
nesta sexta-feira (10), o Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) 
aprovou uma mudança nas re-
gras do Programa de Financia-
mento às Exportações (Proex) 
que amplia o prazo para libe-
ração de recursos aos expor-
tadores antes do embarque de 
produtos ou da prestação de 
serviços ao exterior.

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, a medida busca facilitar 
o acesso ao crédito, especial-
mente para micro, pequenas e 
médias empresas, e adequar o 
programa às novas regras do 
Seguro de Crédito à Exportação.

A resolução entra em vigor 
na data de sua publicação no 
Diário Oficial da União e, segun-
do o governo, não gera aumen-
to de despesas para o Tesouro 
Nacional.

Antes da alteração, o Proex 
permitia que o exportador re-
cebesse os recursos do financia-
mento com antecedência de até 
180 dias em relação à exportação.
Com a nova regra, esse pra-

zo passa a ser de:

•	Até 360 dias antes da exporta-
ção;

•	Prorrogável até 750 dias, me-
diante pedido do exportador.

Na prática, empresas que pre-
cisam de mais tempo para pro-
duzir bens ou preparar serviços 
destinados ao mercado interna-
cional poderão acessar o crédito 
com maior antecedência.

Criado pela Lei 10.184, de 
2001, o Programa de Financia-
mento às Exportações (Proex) 
é um instrumento do governo 
federal para incentivar as ex-
portações brasileiras.

O programa oferece fi-
nanciamento em condições 
semelhantes às praticadas no 
mercado internacional, permi-
tindo que empresas brasileiras 
tenham acesso a crédito mais 
competitivo para vender pro-
dutos e serviços ao exterior.

Desde 2024, o Proex tam-
bém passou a oferecer finan-
ciamento na chamada fase pré-
-embarque.

O financiamento pré-em-
barque funciona como um cré-
dito concedido antes da expor-
tação ocorrer.
Esse recurso pode ser utili-

zado para cobrir despesas 

como:

•	Compra de matéria-prima
•	Produção dos bens
•	Pagamento de fornecedores
•	Custos operacionais
•	Preparação da mercadoria 

para exportação.

Recursos do Proex poderão ser 
liberados até 750 dias antes do envio

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Recursos do Proex poderão ser liberados até 750 dias antes do envio

Da Redação



Segunda-feira, 13 DE Julho DE 2026 9Estado do Rio

POR  

MARCELO PERILLIER

Ex-comandante 
do Bope assume 
a presidência 
da Ceasa-RJ

O coronel da Polícia Mili-

tar Marcelo Corbage foi elei-

to, nesta sexta-feira (10), o 

novo presidente da Centrais 

de Abastecimento do Estado 

do Rio de Janeiro (Ceasa-RJ), 

um dos maiores entrepostos 

comerciais de alimentos da 

América Latina. O oficial, que 
já esteve à frente do Batalhão 

de Operações Policiais Espe-

ciais (Bope), teve o seu nome 

aprovado por unanimidade 

em uma reunião extraordiná-

ria virtual do Conselho de Ad-

ministração da companhia.

A convocação da votação 

partiu do Governo do Estado 

do Rio de Janeiro, acionista 

majoritário da empresa. Com 

sete votos favoráveis, Corbage 

assume o comando da estatal 

com mandato fixado até abril 
de 2027. O novo presidente 

terá a missão de liderar uma 

infraestrutura que movimen-

ta toneladas de produtos dia-

riamente e abastece grande 

parte do comércio varejista 

do estado.

A escolha do militar aten-

de a um planejamento estra-

tégico do Poder Executivo 

fluminense, que vem posi-
cionando oficiais da Polícia 
Militar em cargos estratégicos 

da administração pública. A 

mesma tática já foi adotada 

em órgãos como o Detran e o 

Departamento de Estradas de 

Rodagem (DER), visando apli-

car rigor operacional e capa-

cidade de gestão a estruturas 

complexas.

No caso da Ceasa-RJ, a no-

meação busca conter proble-

mas crônicos de segurança 

pública que afetam a rotina 
do local. A sede da central, 

localizada no bairro de Ira-

já, na Zona Norte da capital, 

lida com uma realidade geo-

gráfica delicada. O complexo 
comercial é cercado por 18 

comunidades, sendo a do Pa-

ra-Pedro diretamente limítro-

fe aos muros do entreposto. 

Além do módulo em Irajá, a 

Ceasa-RJ administra outras 

cinco unidades distribuídas 

pelo estado.

TRAJETÓRIA E EXPERIÊNCIA
Com 26 anos de atuação 

na Polícia Militar, Marcelo 

Corbage reúne bagagem em 

operações e inteligência. O 

coronel foi coordenador de 

Comunicação do Comando 

de Polícia Pacificadora (CPP), 
em 2015, e ocupou o cargo 

de diretor de Inteligência da 

Secretaria Estadual de Admi-

nistração Penitenciária (Seap) 

entre 2019 e 2020. A nova 

gestão prevê ações para blin-

dar a cadeia de distribuição e 

garantir a ordem operacional 

no abastecimento de alimen-

tos.

coronel Marcelo Corbage exercerá 
o mandato até abril de 2027

GOVERNO DO RIO 

Escolha busca solucionar problemas crônicos de segurança pública

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Pré-candidato ao governo estadual 
Douglas Ruas visita São Gonçalo
O deputado estadual e pré-candidato ao Governo do Rio 

Douglas Ruas esteve em São Gonçalo, sua terra natal, no 

sábado (11), visitando as obras do MUVI. Junto com o prefeito 

Capitão Nelson, o vice-prefeito João Ventura, o deputado 

federal Altineu Côrtes e o vereador Juan Oliveira, ele verifi-

cou o andamento das construções nos bairros de Trindade, 

Mutondo e Jardim Catarina. Douglas destacou ações realiza-

das no período em que ele esteve à frente da Secretaria de 
Estado das Cidades, entre elas a construção da ponte que vai 
ligar o Jardim Catarina, maior bairro da América Latina, ao 

Mutondo. A obra vai reduzir o tempo de deslocamento no 

trânsito em São Gonçalo. O pré-candidato também percorreu 

o calçadão de Alcântara, com os pré-candidatos à deputado 

estadual Nelsinho Ruas, Bruno Porto e Ricardo Pericar, cum-

primentando lojistas e moradores.  

Cursos na Faetec

A Fundação de Apoio à Escola 

Técnica (Faetec) está com inscri-

ções abertas para 45 mil vagas 

gratuitas em cursos presenciais 

de qualificação profissional, 
como Assistente Administrativo, 

Operador de Computador, Inglês 

– Nível Iniciante, Manicure e 

Pedicure, Cuidador de Idosos, 

Confeiteiro, entre muitas outras 

opções.

Produção industrial

Inscrições

Segundo a nova Pesquisa Indus-

trial Mensal Regional do IBGE, 

divulgada na sexta-feira (10), a 

produção industrial do Rio de Ja-

neiro cresceu 7,4% em maio, na 

comparação com o mesmo mês 

do ano passado. No acumulado 

do ano, a indústria fluminense 
expandiu 7,8%, cinco vezes mais 

do que a média nacional, de 
1,4%.

Para participar do processo 

seletivo, os interessados devem 

realizar a inscrição até o dia 

19 de julho, pelo site da Faetec. 

Cada candidato poderá efetuar 

até quatro inscrições simultâ-

neas, vinculadas ao seu CPF. O 

sorteio será em 20 de julho e o 

resultado será divulgado no site 

da Faetec. O início das aulas está 

previsto para agosto. 

DIVULGAÇÃO

Douglas com políticos e moradores no calçadão de Alcântara

Setores de destaque

Avaliação da direção

Mudanças na prova

O avanço da produção indus-

trial fluminense foi puxado, 
principalmente, por: indústrias 

extrativas, impulsionado pela 

produção de petróleo bruto; e 

indústria química, que registrou 
crescimento na fabricação de 

preparações capilares, xampus, 

fungicidas, inseticidas para uso 

agrícola, herbicidas e polietileno 

de alta densidade.

O Detran RJ publicou, na sex-

ta-feira (10), uma portaria que 
institui o Manual de Exame Prático 

de Direção Veicular no estado, 

padronizando os procedimentos 

adotados nas provas práticas. A 

principal mudança está na forma 

de avaliação dos candidatos. Ela 

mantém o uso de tablets para 

registro eletrônico das avaliações e 

da identificação facial.

A partir de agora, as faltas 

passam a ser convertidas em 

pontos, de acordo com sua 

gravidade: infrações leves valem 

um ponto; médias, dois; graves, 

quatro; e gravíssimas, seis. O 
candidato será aprovado com 

até nove pontos. A partir de dez 

pontos, será reprovado, mas po-

derá remarcar uma nova data, 

se estiver dentro do prazo.

Parada no Parque RJ Nosso Sonho 

UFF será sede de evento de ciência e inovação

Niterói lança editais de obras de urbanização

No fim da visita, Douglas foi ao Parque RJ Nosso Sonho, no 
bairro Boa Vista, onde também cumprimentou os morado-

res e visitantes de outras cidades do estado, como Maricá, 

Niterói, Volta Redonda. Algumas destas pessoas estavam 

visitando o local, que tem quadras esportivas, pista de 
corrida, skatepark, parcão e uma cascata, pela primeira 

vez. A área de lazer às margens da Niterói-Manilha é uma 

das marcas de Douglas no período em que esteve à frente 
da Secretaria de Estado das Cidades.  

Entre os dias 26 de julho e 1º de agosto, Niterói se transforma 

na capital da ciência, inovação e tecnologia, sediando, pela 

primeira vez, a Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência, considerado o maior evento da Améri-

ca Latina do setor. O evento acontecerá no campus Gragoatá 

da UFF. A expectativa é de que mais de 40 mil pessoas partici-
pem da programação.

A prefeitura de Niterói lançou dois editais de licitação para 

obras de urbanização em Várzea das Moças, na região de 

Pendotiba. Os projetos contemplam 39 vias do bairro com 

serviços de pavimentação, drenagem, construção de calçadas 

e implantação de sinalização vertical e horizontal. Os proje-

tos serão executados pela Empresa de Infraestrutura e Obras 

de Niterói. O processo licitatório terá prazo estimado de 45 

dias para ser concluído. A expectativa é das obras começa-

rem ainda este ano. 

PREFEITURA DE SÃO GONÇALO

Parque é a maior área de lazer do Leste Fluminense
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Prefeitura anuncia 
novo Terminal 
Intermodal em 
Campo Grande

A Prefeitura do Rio apre-
sentou, neste sábado (11), o 
projeto do novo Terminal In-
termodal de Campo Grande, 
importante intervenção de 
mobilidade urbana voltada 
para a Zona Oeste. Com um 
investimento estimado em R$ 
81,1 milhões, a nova estrutura 
ocupará uma área de 22,2 mil 
metros quadrados entre a Es-
trada da Caroba e a Rua Cam-
po Grande. 

O objetivo principal do 
complexo é reunir 33 linhas 
de ônibus municipais e inter-
municipais em um único pon-
to, facilitando os deslocamen-
tos diários dos passageiros da 
região e também da Baixada 
Fluminense.

Segundo o prefeito Eduar-
do Cavaliere, “o terminal foi 
planejado para concentrar 
os novos coletivos da região 
e elevar o padrão do sistema 
convencional ao nível de qua-
lidade e previsibilidade hoje 
observado no BRT”. 

Do total de linhas, 21 serão 
municipais — integradas à 
primeira fase do Sistema RIO 
e destinadas ao atendimen-
to de bairros como Inhoaíba, 
Cosmos, Paciência, Santa Cruz 
e Sepetiba — e 12 serão inter-
municipais, conectando a ca-
pital a cidades como Itaguaí, 
Seropédica, Nova Iguaçu, 

Mesquita, Nilópolis e Duque 
de Caxias. A expectativa é que 
as obras sejam concluídas em 
até dois anos após a licitação.

A estrutura moderna ope-
rará em dois níveis indepen-
dentes e conectados interna-
mente. O pavimento superior, 
com 13,2 mil metros quadra-
dos, contará com três plata-
formas cobertas, banheiros e 
apoio aos motoristas, acessado 
pela Rua Padre Pauwels. Já o 
pavimento inferior, com 8,9 
mil metros quadrados, terá en-
trada pela Rua Campo Grande. 

O complexo terá capacida-
de para receber até 60 ônibus 
simultaneamente e será inter-
ligado ao Terminal BRT Cam-
po Grande por meio de uma 
passarela sob a via férrea. O 
projeto prevê ainda 10 quios-
ques comerciais e um bicicle-
tário para incentivar modais 
sustentáveis.

A intervenção integra um 
amplo plano de mobilidade 
para a Zona Oeste, que já in-
cluiu a entrega do mergulhão 
da Cesário de Melo e do Túnel 
Professor Moacyr Sreder Bas-
tos. Em paralelo, a prefeitura 
mantém o avanço de outras 
frentes, como a duplicação da 
Estrada do Lameirão e a cons-
trução do Terminal Bairro Im-
perial Santa Cruz, orçado em 
R$ 73,7 milhões e com previ-
são de inauguração para o se-
gundo semestre de 2027.

Com investimento de R$ 81,1 
milhões, espaço integrará 33 linhas

DIVULGAÇÃO

O novo terminal conecta-se, por meio de uma passarela, ao Terminal BRT Campo Grande

Por Redação

Livro reúne 16 autoras em temas 
como cura e identidade feminia
A obra em coautoria “Elas: De Dentro para Fora – A Cura que 
Restaura a Mulher e Seu Lugar no Mundo” reúne 16 profissio-
nais e líderes cristãs, como psicólogas, advogadas e terapeutas, 
para discutir a restauração integral feminina (espírito, alma e 
corpo). O livro aborda temas como saúde mental, autoimagem, 
heranças geracionais e o peso emocional de ser forte o tempo 
todo, utilizando histórias reais e a fé cristã para guiar reflexões 
sobre o cotidiano e o propósito de vida. O projeto contesta a 
busca por padrões estéticos e comportamentais ditados pelas 
redes sociais, defendendo a feminilidade como uma expressão 
de identidade restaurada, e não como mera performance. O 
lançamento oficial da obra acontecerá na Livraria da Travessa 
nesta terça-feira (14), na Barra da Tijuca, e será acompanhado 
pela Conferência Elas: De Dentro para Fora, além de lives e ro-
das de conversa presenciais focadas no acolhimento feminino.

Mar em ressaca

Uma frente fria mudou o tempo 
no Rio e acendeu o alerta de 
ressaca na orla. A Marinha 
informou que ondas de até 3 
metros podem atingir o lito-
ral de segunda até a manhã 
de terça-feira. As autoridades 
recomendam evitar o banho de 
mar, mirantes e ciclismo na orla. 
A previsão indica chuva fraca e 
queda na temperatura.

Doação de agasalhos

Ventos fortes

O Consórcio Cristo Sustentável 
realizou uma ação de distribui-
ção de agasalhos e cobertores 
para pessoas em situação de rua 
no Centro do Rio. Liderada pelo 
Padre Omar, reitor do Santuário 
Cristo Redentor, a iniciativa faz 
parte da Campanha do Agasalho 
2026, que tem como meta arre-
cadar 10 toneladas de donativos 
neste inverno.

Fortes ventos causados por uma 
frente fria derrubaram árvores 
e postes em bairros como Tijuca 
e São Conrado, provocando 
interdições na madrugada deste 
domingo (12). O Galeão registrou 
rajadas de 59,3 km/h. O Centro 
de Operações emitiu alertas para 
a população evitar abrigos sob 
árvores e recomendou cuidado 
com a fiação rompida.

ARQUIVO PESSOAL

O lançamento da obra acontece nesta terça (14), às 18h

APA das Lagoas I

APA das Lagoas II

Educação integrada

A Prefeitura do Rio oficializou 
a criação da Área de Proteção 
Ambiental das Lagoas de Jaca-
repaguá, que abrange bairros 
da Zona Oeste. A nova unidade 
de conservação protege mais de 
mil hectares como a Barra da 
Tijuca, Jacarepaguá e Itanhangá. 
O objetivo do decreto é preser-
var a fauna, a flora e os recursos 
hídricos do complexo.

A categoria permite a ocupação 
humana e comercial, desde que 
integrada às regras ambientais. 
O município tem até 60 dias 
para escolher um gestor e 180 
dias para montar o conselho ges-
tor. O Plano de Manejo definitivo 
sairá em até cinco anos com a 
comunidade, mas as ações de 
fiscalização já começam imedia-
tamente.

O projeto Flautistas da Maram-
baia une educação ambiental e 
aulas de música para alunos de 
escolas públicas na Zona Oeste 
do Rio. Sediada no Sítio Roberto 
Burle Marx, a iniciativa promo-
ve visitas aos manguezais de 
Guaratiba para conscientizar os 
jovens sobre o ecossistema. O 
projeto já atendeu mais de 1.200 
crianças.

Nova lei combate a intimidação virtual

Rio lança Ambulante em Harmonia na Zona Oeste

Segunda etapa do Sistema RIO recebe edital

Foi sancionada no Rio a Lei nº 9.514/2026, de autoria da 
vereadora Joyce Trindade, que cria diretrizes para pre-
venir a intimidação virtual. A norma foca no combate à 
violência contra mulheres, jovens e crianças praticada por 
Inteligência Artificial (IA) e recursos digitais que alteram 
som e imagem, como em simulações de nudez. O texto pre-
vê campanhas educativas, protocolos de acolhimento na 
rede municipal de proteção e parcerias com universidades 
e empresas de tecnologia.

A Prefeitura do Rio inaugurou o Programa Ambulante em 
Harmonia em Campo Grande, no qual 50 camelôs receberam 
licenças e barracas padronizadas para atuar nas ruas Campo 
Grande e Barcelos Domingos. O projeto, que já passou por 
12 localidades e distribuiu 1.400 barracas na cidade, busca 
conciliar o comércio de rua com a circulação de pedestres, 
gerando empregos e dignidade aos trabalhadores.

Na última sexta-feira (10), a Prefeitura do Rio publicou o edital 
da segunda etapa do Sistema RIO, novo modelo para o trans-
porte rodoviário municipal. Com aporte privado de R$ 1,4 
bilhão, a fase prevê mais de 1.400 novos ônibus e aumento de 
57% na frota de bairros das zonas Norte e Oeste, como Bangu, 
Santa Cruz e Ilha do Governador. Os coletivos serão 100% no-
vos, climatizados e monitorados por GPS. O formato substitui 
consórcios por empresas individuais e prevê o uso de quatro 
garagens públicas. A sessão de licitação será em 28 de agosto.

FREEPIK

Norma previne o uso de tecnologias para fins violentos
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Petrópolis registra 
mais de 500 
notificações de 
SRAG em 2026

Petrópolis contabilizou 529 

notificações de Síndrome Res-

piratória Aguda Grave (SRAG) 
em 2026, segundo dados da 
Secretaria Municipal de Saúde. 
O cenário acompanha o alerta 
feito pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), que, apesar de 
identificar um início de queda 
das internações por SRAG no 
país, destaca que a circulação 
dos vírus respiratórios ainda 
permanece elevada em boa 
parte dos estados, incluindo o 
Rio de Janeiro.

Das 529 notificações registra-

das em 2026, 282 casos foram 
confirmados, 219 descartados 
e 28 seguem em investigação. 
Somente em junho, o município 
contabilizou 160 notificações de 
SRAG, sendo 118 confirmações 
e 42 descartes. Entre os vírus 
identificados, foram registrados 
41 casos de rinovírus, 11 de in-

fluenza e um caso de Covid-19 
entre pacientes com síndrome 
respiratória grave.

Na vacinação, a Secretaria 
de Saúde informa que já foram 
aplicadas 61.367 doses da vaci-
na contra a influenza e 6.213 
doses contra a Covid-19. Do 
total de imunizantes contra a 
gripe, 27.501 foram destinados 
a idosos, 6.940 a crianças, 972 
a gestantes e 25.954 a pessoas 
fora dos grupos prioritários.

O boletim InfoGripe aponta 
que a redução das hospitaliza-

ções é resultado da queda dos 
casos provocados pelos vírus In-

fluenza A, Influenza B e da de-

saceleração das infecções pelo 
vírus sincicial respiratório (VSR), 
principal responsável pelas in-

ternações de crianças pequenas. 
Mesmo assim, o estado do Rio de 
Janeiro continua classificado em 
nível de alerta para a síndrome.

A pesquisadora do InfoGri-
pe, Tatiana Portella, explica que 
o estado apresenta uma esta-

bilização dos casos, mas ainda 
com incidência elevada.

“No estado do Rio de Janeiro 
a gente já observa uma estabi-
lização dos casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave. Po-

rém, esses casos ainda estão em 
um nível alto de incidência nas 
últimas semanas. Por isso, clas-

sificamos o estado como uma 
região de alerta para casos de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave”, afirmou.

INFLUENZA SEGUE COMO 

PRINCIPAL CAUSA ENTRE ADULTOS

O levantamento da Fiocruz 
mostra que a influenza con-

tinua sendo a principal causa 
de internações por SRAG entre 
jovens, adultos e idosos. Já en-

tre crianças de até quatro anos, 
o vírus sincicial respiratório 
permanece como o principal 
responsável pelos casos graves. 
Nas últimas quatro semanas 
epidemiológicas, o VSR respon-

deu por 55,9% dos casos posi-
tivos para vírus respiratórios, 
seguido pelo rinovírus (23,3%), 
Influenza A (12,7%), Influenza 
B (8,4%) e Covid-19 (2,2%).

Quando o assunto é morta-

lidade, a Influenza A continua 
sendo a principal causa de 
mortes por SRAG no país, res-

pondendo por 33,1% dos óbitos 
registrados nas últimas sema-

nas epidemiológicas. Desde o 
início do ano, o Brasil já notifi-

cou 109.347 casos da síndrome.

Fiocruz aponta que o Estado do 
Rio de Janeiro segue em alerta

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Influenza continua sendo a principal causa de internações

Por Evelyn Carvalhaes

Recadastramento do Aluguel Social 
do Estado começa nesta segunda
O recadastramento anual do Aluguel Social pago pelo Estado 
começa na próxima segunda-feira (13/7). O procedimento 
é obrigatório para 2.468 beneficiários do programa. Todos 
devem comparecer com os documentos solicitados nos dias e 
horários marcados. O atendimento vai acontecer de segunda 
a sexta, das 8h30 às 11h30 e das 13h30 às 15h30, no setor de 
Aluguel Social, que fica na Rua Dom Pedro, 199, no Centro. O 
prazo para o recadastramento vai até novembro. O recadas-

tramento deve ser realizado por quem recebe o benefício de 
R$ 800 pago pelo Estado (com complemento de até R$ 200 
pelo município) depois da chuva de 2022; e quem tem benefí-
cio de R$ 500, também pelo Estado (casos de pessoas atin-

gidas por chuvas como as de 2011, 2013 e 2020). A listagem 
com os nomes, datas e horários para comparecimento está 
disponível no site da Prefeitura: www.petropolis.rj.gov.br.

Encontro

O prefeito Hingo Hammes e o 
secretário de Fazenda, Juarez 
Borges, participaram nesta sexta-

-feira (10/7) do encontro Fazenda 
+ Municípios, promovido pela 
Secretaria de Estado de Fazenda 
do Rio de Janeiro. O evento reuniu 
prefeitos e gestores de finanças 
para apresentar mudanças na 
forma como os recursos estaduais 
são distribuídos aos municípios.

Mudanças

Temas

O encontro também abordou 
as mudanças na prestação das 
informações fiscais, que pas-

sam a utilizar a Escrituração 
Fiscal Digital (EFD ICMS/IPI) 
no lugar da Declaração Anual 
(Declan), além das receitas 
provenientes da produção de 
petróleo e gás natural e dos im-

pactos da Reforma Tributária 
para os municípios.

Entre os temas discutidos esteve a 
modernização do cálculo do Índice 
de Participação dos Municípios 
(IPM), utilizado para definir a 
parcela do ICMS destinada a cada 
cidade. Também foram apresen-

tadas novas ferramentas que dão 
mais transparência ao processo, 
como o Painel IPM e um portal 
que permite aos municípios acom-

panhar os repasses.

REPRODUÇÃO/DIOCESE DE PETRÓPOLIS

São 2.468 beneficiários que precisam atualizar cadastro

Consulta

Ajuste

Etapas

A Secretaria de Estado do Am-

biente e Sustentabilidade (Seas) 
abriu a Consulta Pública nº 
01/2026 para receber sugestões da 
sociedade civil sobre a minuta de 
Decreto que irá modificar o Siste-

ma Estadual de Licenciamento e 
Demais Procedimentos de Contro-

le Ambiental (Selca). A iniciativa 
publicada no Diário Oficial terá o 
prazo de 10 dias úteis.

A medida torna-se necessá-

ria em razão da adaptação 
da legislação fluminense às 
recentes alterações nas Leis 
Federais nº 15.190 e 15.300, de 
2025, que trouxeram mudanças 
importantes no licenciamento 
ambiental em todo o país. O 
Estado do Rio já é referência 
quando o assunto é licencia-

mento ambiental. 

O Conselho Diretor do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) 
foi quem elaborou a minuta do 
Decreto, que será enviado ao 
Governador do Estado do Rio após 
o período de consulta pública. As 
mudanças propostas são necessá-

rias para que o estado se ajuste às 
novas leis federais, que criaram, 
por exemplo, a Licença Ambiental 
Especial para projetos estratégicos.

Nomeação de concursados

Elevador do HAC

Nomeações para anos iniciais

A Prefeitura de Petrópolis publicou a Portaria nº 2.076, 
de 8 de julho de 2026, oficializando a nomeação de 
novos profissionais aprovados no concurso público da 
Secretaria de Educação. As nomeações são para cargos 
efetivos de Educador de Educação Infantil e Professor 
de Educação Básica em diferentes áreas de atuação. De 
acordo com a portaria, assinada pelo prefeito Hingo 
Hammes e publicada no D.O, os candidatos passam a 
integrar o quadro permanente do município. 

A Prefeitura de Petrópolis homologou a licitação para a 
contratação de uma empresa especializada na manutenção 
preventiva e corretiva do elevador do Hospital Municipal 
Nelson de Sá Earp (HMNSE). O contrato terá duração de 12 
meses pelo valor de R$ 20.400,00. A empresa B27 Comércio 
e Manutenção de Elevadores Ltda. será a responsável pela 
manutenção do equipamento.

As nomeações têm como base o resultado do concurso pú-

blico homologado pelo Decreto nº 352/2022 e os processos 
administrativos nº 30.993/2022 e nº 037279/2025. Foram 
nomeados candidatos para os cargos de Educador de Edu-

cação Infantil (1ª Região) e Professor de Educação Básica 
nas áreas de Educação Infantil e Anos Iniciais, Ciências, 
Geografia e História, também para a 1ª Região. A posse dos 
servidores passa a valer a partir da data de publicação da 
portaria no Diário Oficial.

ARQUIVO/TV CORREIO DA MANHÃ

Lista de nomeados está publicada no Diário Oficial
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Dia da Corrida de Rua

Próximos passos

O prefeito Antonio Francisco 

Neto sancionou a lei de autoria 

da vereadora Gisele Klingler 

(PSB) que institui o Dia Munici-

pal da Corrida de Rua em Volta 

Redonda. A nova legislação 

passa a integrar o calendário 

oficial do município e estabele-

ce o dia 6 de junho como a data 

anual de celebração da moda-

lidade.

Os segmentos farão solicitação 

de uma reunião com a pro-

curadora da República Bruna 
Menezes Gomes da Silva, titular 

do 4º Ofício no MPF e com o Juiz 
Federal Bruno Otero Nery, da 3ª 

Vara Federal de Volta Redonda. 

Também foi sugerido documen-

tar fotografias, vídeos e outros 
registros dos impactos vividos 

pelos moradores no bairro.

DIVULGAÇÃO/MEP

Reunião on-line uniu representantes de bairro e do MEP

Laudo técnico da PF

Prática importante

Estímulo saudável

Para além do esporte

O MEP também solicitou infor-

mações sobre o laudo técnico 
elaborado pela Polícia Federal 
durante as investigações na 

montanha de escória. O pro-

curador informou que esse 

documento integra os autos do 

processo referente à escória e 

constitui um importante ele-

mento técnico para a atuação do 
Ministério Público Federal.  

A iniciativa tem como objetivo 
reconhecer oficialmente a corri-
da de rua como uma importante 

prática esportiva, capaz de pro-

mover saúde, qualidade de vida 

e integração social. A lei também 
busca incentivar a realização de 
eventos, corridas, caminhadas 

e ações educativas voltadas à 

prática de atividades físicas e ao 
combate ao sedentarismo.

“A corrida de rua vem conquis-

tando cada vez mais adeptos 

em Volta Redonda e merece 

esse reconhecimento. Além de 
estimular hábitos saudáveis, ela 
fortalece o convívio social e con-

tribui para o bem-estar da po-

pulação”, destacou a vereadora. 

A legislação também valoriza os 
grupos de corrida, as assessorias 

esportivas e os atletas amadores.

Para Gisele, o fortalecimento 

da modalidade gera benefícios 
que vão além do esporte. “Além 
de reconhecer uma prática que 

cresce a cada ano, criamos um 

marco para futuras políticas 
públicas de incentivo ao esporte, 
facilitando campanhas educati-

vas, parcerias e ações voltadas à 

melhoria dos espaços destinados 

à prática esportiva”, concluiu.

MPF atualiza sobre ações ambientais 
no Volta Grande IV, em V. Redonda

O Ministério Público Federal (MPF), por meio do procurador 
da República Jairo da Silva, realizou nesta última semana 
uma reunião virtual com representantes da Comissão de Mo-

radores de Volta Grande IV e do Movimento Ética na Política 
(MEP.VR) para atualizar o andamento das ações relacionadas 

às questões ambientais que afeta o bairro há mais de duas 
décadas. O encontro deu continuidade às ações de proximi-
dade, em especial iniciadas em maio deste ano, quando o 

procurador esteve na comunidade, realizou diligências na 

área e se reuniu com representantes da Comissão de Mora-

dores e do MEP. A reunião virtual teve como objetivo prestar 
informações sobre o andamento dos processos. Ao apresen-

tar o panorama das ações, Dr. Jairo da Silva esclareceu que 
existem processos distintos.

Pilha de escória e impactos no solo

Informações sobre estado de saúde

Moradores pedem perícia técnica

“O caso da escória possui dois processos: um cível e outro 
criminal. O caso de Volta Grande IV é um processo dife-

rente. O processo de Volta Grande está seguindo para a 

perícia, que já foi determinada pelo juiz. Já o processo da 
escória, na esfera cível, está na Coordenadoria Cível do 
MPF, enquanto permaneço atuando na esfera criminal”, 

explicou. Os participantes, após a exposição do procurador, 
manifestaram preocupação com a demora na solução do 

conflito e defenderam a realização de perícia técnica.

O membro, ainda, pediu dados sobre a saúde dos moradores. 
Dr. Jairo da Silva informou ainda que, assim que receber os 
dados do levantamento realizado pela Fiocruz sobre a saúde 
da população de Volta Grande IV, compartilhará as informa-

ções com a comissão. Por sua vez, os representantes do MEP 

reforçaram a defesa do direito dos moradores à saúde, à 

qualidade de vida e à reparação dos danos. 

O objetivo com a perícia técnica é identificar os danos 
ambientais e orientar medidas de reparação. Os moradores 
também relataram problemas recorrentes, como poeira, 
ruídos com a movimentação de máquinas na parte superior 
da montanha de escória. Na avaliação da Comissão de Mora-

dores, existe uma relação direta entre a montanha de escória 
e os impactos sentidos pela comunidade de Volta Grande IV. 

Edy Ney Souza, membro da comissão ressaltou que a realiza-

ção da perícia é decisiva para o avanço do processo.

ARQUIVO

Moradores relatam problemas com pilha de escória

C O R R E I O  

DO   VALE 

Agenda: Marcelo 
Cabeleireiro 
intensifica visitas 
no Médio Paraíba

O pré-candidato a depu-

tado estadual Marcelo Ca-

beleireiro (PSD), ampliou 
sua presença política no 
Sul Fluminense ao longo 

da última semana com uma 

agenda intensa de compro-

missos em diferentes muni-

cípios da região. O roteiro 
incluiu reuniões em Volta 

Redonda, Barra do Piraí, 
Barra Mansa, Pinheiral e 

Resende, reunindo mora-

dores, lideranças comuni-

tárias e representantes de 

diversos setores.

Com atuação marcada 

pelo contato direto com a 

população, Marcelo tem 

adotado a escuta ativa 

como estratégia central nes-

te período de pré-campa-

nha. Durante os encontros, 

o foco está concentrado na 

identificação de demandas 

locais e na construção de 

propostas alinhadas às ne-

cessidades regionais, em 

um ambiente de troca de 
ideias e diálogo aberto.

DEMANDAS REPASSADAS PARA 

EDUARDO PAES

As demandas apresenta-

das ao longo das reuniões 

estão sendo sistematizadas 

e encaminhadas ao pré-

-candidato ao Governo do 

Estado, Eduardo Paes, e ao 

pré-candidato ao Senado e 
atual deputado federal Pe-

dro Paulo, fortalecendo a 

construção de um diálogo 

integrado com outras esfe-

ras políticas.
Um dos pontos que cha-

mou atenção ao longo da 

agenda foi a recorrente 

lembrança, por parte dos 
participantes, das ações 

desenvolvidas por Marce-

lo durante seu período de 
mandato. Obras, investi-
mentos e iniciativas vol-

tadas ao desenvolvimento 

dos municípios foram cita-

dos por moradores e lide-

ranças, evidenciando a per-

manência de sua atuação 

na memória política local.
Ainda, durante sua agen-

da, o pré-candidato desta-

cou a receptividade encon-

trada nas cidades visitadas 

e reforçou o compromisso 

com uma atuação pautada 

pela proximidade com a po-

pulação. “O momento é de 
ouvir, compreender os de-

safios e contribuir de forma 
responsável para o debate 
público regional”.

A agenda seguiu neste fim 
de semana, com novos com-

promissos previstos em Porto 

Real, Barra Mansa e outras 

localidades, dando continui-

dade ao ciclo de reuniões e 

ampliando o alcance das con-

versas com a comunidade.

Pré-candidato a deputado estadual 
faz um giro pelas cidades da região

DIVULGAÇÃO/MARCELO CABELEIREIRO

Foco foi identificar demandas locais e construir propostas para cidades

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Da Redação
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Qualidade de vida

Cooperação de setores

“A Patrulha Cidade Limpa já vinha 

sendo planejada, mas o flagrante 
que fizemos recentemente refor-

çou a necessidade de ampliar essa 
fiscalização. Não importa se o des-

carte acontece em área pública ou 
particular. Quem insistir em jogar 
lixo e entulho de forma irregular 
será responsabilizado. Queremos 
uma cidade com mais qualidade 
de vida”, afirmou o prefeito Dudu.

O episódio resultou na responsa-

bilização da empresa envolvida, 
multada em mais de R$ 200 mil por 

infrações ambientais previstas em 
lei. A patrulha reúne agentes da Se-

cretaria Municipal de Ordem Públi-
ca, da Limpeza Urbana, vinculada 
à Secretaria de Serviços Delegados, 
e fiscais da Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente.

PMDC

Educar Gamecraft no Centro Especializado em Reabilitação

POR  

PEDRO SILVESTRE

Patrulha Cidade Limpa

Ação necessária

Via Light

Próximos passos

A Prefeitura de Nova Iguaçu co-

locou nas ruas a Patrulha Cidade 
Limpa, força-tarefa criada para 
intensificar a fiscalização em 
diferentes regiões do município 
e combater o descarte ilegal de 
resíduos. A iniciativa ganhou 
ainda mais força após o prefeito 
Dudu Reina flagrar um caminhão 
despejando pneus em um terreno 

público no bairro Botafogo.

As equipes atuarão diariamente 
em mais de 170 pontos críticos de 
descarte irregular já mapeados 
pela Prefeitura, realizando fiscali-
zações, identificando responsáveis 
e aplicando as medidas adminis-

trativas e legais cabíveis. 
A necessidade da nova patrulha 
ficou evidente logo nos primeiros 
minutos da operação. 

Em menos de dez minutos de 
fiscalização, as equipes localizaram, 
às margens da Via Light, na altura 
do bairro da Luz, diversos pontos 
de descarte irregular com grande 
quantidade de pneus, lixo domés-

tico e madeira, possivelmente pro-

venientes de atividades comerciais. 
Segundo o secretário municipal de 
Ordem Pública, Fernando Bastos, 
a fiscalização será permanente e 
contará com apoio da tecnologia 
para identificar os responsáveis.

“Vamos percorrer diariamente os 
pontos críticos da cidade para fla-

grar quem insiste em cometer esse 
tipo de infração. Os responsáveis 
poderão responder administrativa 
e criminalmente. Também vamos 
identificar veículos pelas placas e 
responsabilizar empresas envol-
vidas nessa prática”, destacou. O 
descarte irregular vai muito além 
da sujeira nas ruas.

Tratamento com jogos eletrônicos 
em Duque de Caxias

A Prefeitura de Duque de Caxias implantou o Projeto Educar 
Gamecraft no Centro Especializado em Reabilitação (CER IV), 
incorporando jogos eletrônicos e recursos tecnológicos como 
ferramentas de apoio ao tratamento de crianças, adolescen-

tes e adultos atendidos pela unidade.
A iniciativa da prefeitura amplia as possibilidades terapêu-

ticas oferecidas pelo CER IV por meio da Sala Gamer, um es-

paço equipado com computadores e dispositivos específicos 
para auxiliar no processo de reabilitação. 
A proposta do projeto utiliza a tecnologia de forma estraté-

gica, sob a supervisão de profissionais especializados e de 
referência na área, para estimular habilidades cognitivas, 
motoras, sensoriais, emocionais e sociais dos pacientes que 
integram o projeto.

Desenvolvimento de capacidades dos alunos

Prefeito Netinho Reis elogia o projeto 

Complemento aos atendimentos do CER IV

Com jogos cuidadosamente selecionados, os pacientes pode-

rão desenvolver capacidades como atenção, concentração, 
planejamento, raciocínio lógico, memória, coordenação mo-

tora, tempo de resposta, comunicação e autorregulação emo-

cional, favorecendo o engajamento nas intervenções terapêu-

ticas e tornando o processo de reabilitação mais motivador e 
significativo. A iniciativa representa mais um investimento da 
administração municipal na modernização dos serviços de 
saúde e na melhoria da qualidade de vida da população.

“O Projeto Educar Gamecraft mostra como o videogame, 
utilizado de forma positiva, pode ser uma atividade saudável e 
contribuir para a recuperação física e mental de quem está em 
tratamento. É uma inovação que a Prefeitura de Duque de Caxias 
oferece aos pacientes atendidos no CER IV”, afirmou o prefeito. 
Os jogos cooperativos contribuirão para o fortalecimento das 
habilidades sociais, do trabalho em equipe dos participantes.

O Projeto Educar Gamecraft complementa os atendimentos 
realizados pelas diversas especialidades do CER IV, baseado 
em evidências científicas.
O prefeito Netinho Reis participou, na última quinta-feira 
(9), da entrega da Sala Gamer aos pacientes e profissionais 
da unidade. Durante a inauguração, destacou a importância 
da iniciativa para o processo de recuperação dos que fazem 
tratamento no CER IV. O novo espaço foi projetado para ser 
acessível, acolhedor e adaptado às diferentes necessidades.

PMDC

Projeto foi implementado em Duque de Caxias

C O R R E I O  D A  

BAIXADA Belford Roxo 

forma 75 no 

Curso de Libras

A Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED), realizou 
na quinta-feira (9), a cerimônia 
de formatura da terceira turma 
do Curso de Libras – Língua 
Brasileira de Sinais, da atual 
gestão municipal, iniciada em 
2025, na Primeira Igreja Batista 
de Heliópolis. O curso desen-

volvido e oferecido de forma 
gratuita pelo Departamento de 
Educação Especial da SEMED, 
formou e certificou 75 servi-
dores nas modalidades Básico 
(30), Intermediário (31) e Avan-

çado (14), que atuam nas secre-

tarias municipais de Educação, 
Saúde, Assistência Social e de 
outros setores da administra-

ção pública.
“Essa formatura é recom-

pensadora. Muitas vezes eu vi 
as aulas que os formandos re-

cebiam e os alunos fazendo va-

ler a pena o seu tempo, naquilo 

que em algum momento ele foi 
despertado dentro do seu cora-

ção em aprender a Linguagem 
dos Sinais, na multiplicação 
desse saber. Isso é rico demais. 
Isso sim é inclusão. Parabéns 
ao professor Damião Silva, um 
profissional da rede municipal, 
que tem paixão e amor pelo 
que faz ao ministrar esse curso 
que é refletido na relação e no 

aprendizado com os alunos e 
com uma entrega elogiosa. Um 
agradecimento especial a pre-

feita Mariana Canella, a toda 
família Canella e ao Departa-

mento de Educação Especial da 
Semed por toda entrega e apoio 
nessa formação. Nós temos res-

ponsabilidade com o ser hu-

mano. Hoje, os formandos são 
os protagonistas. Parabéns!”, 
destacou a secretária de Educa-

ção, Sheila Boechat, ao lado da 
secretária Especial de Ensino, 
Fernanda Romero.

A formatura do Curso de Li-
bras, com o lema “Comunicar é 
Incluir. Incluir é Transformar”, 
marca a conclusão do Curso 
de Língua Brasileira de Sinais, 
que visa à inclusão e a comu-

nicação com a comunidade 
surda. O curso com duração 
de três meses é realizado nas 
categorias básico, intermediá-

rio e avançado, com ações que 
incluem entre outros conheci-
mentos, tradução, comunicação 
e interpretação. “Hoje é um dia 
de festa, especial, onde os for-

mandos têm muito que festejar. 
Homenageando todo o esforço 
e dedicação de todos os alunos”, 
destacou a coordenadora de 
Psicologia da Semed, Laís Viana 
Guimarães.

Curso de Língua Brasileira de Sinais 
teve cerimônia de formatura

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO - DETRAN/RJ, com base no art. 29 do Decreto nº 

Decreto 48.816, de 24 de novembro de 2023 que regulamenta a fase 

preparatória das contratações de que trata a Lei 14.133 de 01 de abril 

de 2021, informa que consta em fase de pesquisa de mercado os 

seguintes processos:

SEI-150016/116449/2026 - Contratação, via certame licitatório, de 

Solução Integrada de Atendimento para Abertura de Requerimentos 

de Habilitação.

SEI-150016/122309/2026 - Contratação, via certame licitatório, 

de empresa especializada na prestação dos serviços de COLETA 

E ARMAZENAMENTO DE BIOMETRIA (imagens da fotografia, 
assinatura e impressões digitais e reconhecimento facial) para 

identificação e acompanhamento de candidatos e condutores em 
processo de Habilitação.

SEI-150016/123535/2026 - Contratação de serviços de implementação, 

gerenciamento e administração de cesta de Natal (por meio de cartão 

magnético - alimentação/refeição), com tecnologia de chip, bem como 

a respectiva recarga única, para a aquisição de gêneros alimentícios 

por meio de rede de estabelecimentos credenciados, a serem 

fornecidos para servidores do Departamento de Trânsito do Estado do 

Rio de Janeiro- DETRAN/RJ.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 

dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.

rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.
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Rompimento de barragem

Filipinas

O último, que chegou ao território 

chinês pela ilha de Hainan, no sul 

do país, perdeu força ao chegar ao 

continente, mas somou-se ao volu-

me de chuva já previsto, causando 

inundações que mataram ao 

menos 39 pessoas. Outras nove são 

consideradas desaparecidas. Das 

39 mortes, 26 foram causadas pelo 

rompimento da represa de Liulan, 

em Guangxi. 

A tempestade já passou pelo 

arquipélago japonês de Sa-

kishima, no sul do país, e perto 

de Taiwan, onde 113 pessoas 

ficaram feridas. Nas Filipinas, a 
passagem do tufão Bavi matou 

17 pessoas. Segundo a mídia 

estatal Xinhua, o Bavi é o segun-

do tufão a atingir a China neste 

ano —ambos com cerca de uma 

semana de diferença. 

LUKASZ KOBUS/ EUROPEAN UNION VIA WIKIIMEDIA COMMONS

Iulia Sviridenko havia sido nomeada para o cargo em 2025

Tufão Bavi

Ajuda humanitária

Taizhou

Taiwan

O tufão Bavi atingiu o leste da 

China às 23h20 no horário local, 

neste sábado (11). Ele tocou a ter-

ra na cidade costeira de Taizhou, 

onde 2 milhões de pessoas foram 

retiradas pelas autoridades. 

Embora esteja perdendo força, o 

tufão ainda representa um gran-

de risco pelos ventos de até 144 

km/h e uma faixa de chuva que 

equivale à área da França.

Ao longo da semana, Pequim en-

viou cerca de 50 mil itens de ajuda 

humanitária para as províncias de 

Zhejiang e Fujian, antecipando-se 
aos danos que podem ser causa-

dos pelo tufão. Os itens incluem 

camas dobráveis, cobertores de 

verão e kits de emergência fami-

liar para dar suporte aos morado-

res. O líder chinês, Xi Jinping, falou 

sobre a necessidade de reforços.

Xi falou sobre enviar todos os es-

forços para “organizar o resgate 

e o socorro, tratar os feridos e 

reassentar as pessoas afetadas, 

minimizando as vítimas e pre-

venindo desastres secundários”, 

segundo a Xinhua. De acordo 

com a imprensa estatal chinesa, 

mais de 1,7 milhão de pessoas 

foram retiradas na província de 

Zhejiang, onde fica Taizhou.

Outras mais de 100 mil foram 

retiradas de áreas de risco na 

província vizinha de Fujian e em 
Pequim, enquanto cerca de 34 

mil deixaram suas casas em Xan-

gai. Em Taiwan, o governo retirou 

mais de 14 mil pessoas, princi-

palmente de áreas montanhosas, 

enquanto a ilha interrompia 

parte de suas atividades devido à 

aproximação do Bavi pelo norte.

Zelenski anuncia mudanças e 
substitui a primeira-ministra

O presidente da Ucrânia, Volodimir Zelenski, anunciou neste 

domingo (12) uma reforma em seu governo na qual substi-

tuirá a atual primeira-ministra, Iulia Sviridenko, e os titulares 

de alguns órgãos governamentais. “A Ucrânia está mudando 

a sua estratégia política”, escreveu Zelenski na rede social 

X. “As mudanças exigem uma renovação”. Na postagem, 
ele agradeceu Sviridenko por seu trabalho. Ela havia sido 

nomeada ao cargo no ano passado.

O líder ucraniano afirmou que ofereceu a Sviridenko a opor-

tunidade de “liderar uma nova e importante área de relações 

com um parceiro-chave”, sem revelar detalhes.

As mudanças ocorrem após o aumento da pressão da Rússia 

sobre o vizinho. Um ataque a Kiev na semana passada matou 

28 pessoas.

Condução de áreas da política externa

Rússia não dá trégua nesse período

Caso Midas abalou a política interna

Em comunicado, o presidente ucraniano listou uma série de 

prioridades para o país, entre elas avançar no processo de 

adesão à União Europeia e reforçar a segurança das regiões 

de fronteira. Ele também afirmou que pretende redistribuir 
a condução de diferentes áreas da política externa entre 

outros integrantes do governo. As mudanças no gabinete 

precisam de aprovação do Parlamento, mas os deputados 

têm apoiado as medidas de Zelenski desde o início da inva-

são russa, em 2022, e não costumam bloquear sua agenda.

As autoridades acusam Timur Mindich, ex-sócio de Zelenski, 

de liderar o esquema de corrupção. Também apontam Andrii 

Yermak, ex-chefe de gabinete do presidente, como suspeito. 

Eles negam as acusações.

Ao mesmo tempo, a Rússia não dá trégua em seus ataques. 

Bombardeios na madrugada deste domingo mataram quatro 

pessoas na Ucrânia, informaram as autoridades locais.

Ao longo do último ano, a Ucrânia foi abalada pelo maior 

escândalo de corrupção de sua história recente, que culminou 

na renúncia do influente chefe da administração presidencial. 
O chamado caso Midas, que, segundo as autoridades, envolveu 

um esquema de propinas de US$ 100 milhões na estatal de 

energia nuclear Energoatom, atingiu pessoas próximas de Ze-

lenski e gerou questionamentos ao governo em um momento 

em que Kiev tenta demonstrar aos aliados ocidentais que é ca-

paz de combater a corrupção nos mais altos escalões do poder.

REUTERS/FOLHAPRESS

Conflito com a Rússia se intensificou nesse tempo

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Argentina quer 
punir denúncias 
sexuais falsas 
com prisão

Um projeto de lei que avan-

çou no Senado da Argentina 

propõe aumentar as penas 

para falsas denúncias em ca-

sos de violência de gênero, 

abuso sexual e crimes contra 

menores. Se aprovado, o tex-

to poderá levar a punições de 

até seis anos de prisão —uma 

pena superior à prevista hoje 

para alguns delitos sexuais 

no país. A proposta provocou 

reação de organizações de di-

reitos humanos, que veem a 

iniciativa como parte da ofen-

siva contra políticas de gênero 

durante o governo de Javier 

Milei.

Apresentado pela senado-

ra Carolina Losada, o projeto 

modifica trechos do Código Pe-

nal. Pela proposta, a pena para 

quem denunciar falsamente 

um crime passaria da faixa de 

dois meses a um ano para a de 

um a três anos de prisão.

Nos casos envolvendo vio-

lência de gênero, crimes se-

xuais ou delitos contra meno-

res, haveria um agravante, e a 

punição poderia chegar a seis 

anos. O texto também prevê o 

aumento das penas para falso 

testemunho e outros delitos re-

lacionados quando vinculados 

a esse tipo de acusação.

A proposta já recebeu pare-

cer favorável da Comissão de 

Assuntos Penais do Senado.

Entidades de direitos hu-

manos afirmam que não há 

evidências de que denúncias 

falsas em casos de violência 

sexual ou de gênero consti-

tuam um problema relevante 

no país — pelo contrário.

Um levantamento do Ob-

servatório de Violência de 

Gênero dos Ministérios Públi-

cos Fiscais da Argentina, que 
analisou mais de 8 milhões de 

processos penais registrados 

de 2023 a 2025, mostrou que 

investigações por denúncias 

falsas e falso testemunho re-

presentam apenas 0,09% do 

total.

Nesse universo já reduzido, 
86% dos casos estavam rela-

cionados a conflitos de tipo 
patrimonial, trabalhista ou de 

vizinhança. Apenas 8% envol-

viam violência de gênero ou 

violência intrafamiliar.

Para organizações de direi-

tos humanos, a principal con-

sequência da proposta seria 

ampliar o medo de denunciar 

crimes que já apresentam ní-

veis altos de subnotificação.
“A ameaça de uma possí-

vel perseguição penal contra 

quem denuncia agrava essa 

sensação de desproteção e 

pode condenar as vítimas ao 

silêncio”, afirma Lucila Galkin, 
diretora de gênero e diversi-

dade da Anistia Internacional 

Argentina.

Por Manoella Smith 

e Angela Boldrini 

(Folhapress)

Projeto que prevê até seis anos de 
prisão avança na Argentina sob Milei

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Organizações de direitos humanos alertam que medida pode agravar subnotificação
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Semifinais campeãs

Trionda Final

Pela primeira vez desde a Copa 
do Mundo de 1990, as semifi-
nais da Copa só terão seleções 
campeãs mundiais. A França 
(bicampeã em 1998 e 2018) en-
frentará a Espanha (campeã em 
2010), enquanto a Argentina (tri-
campeã em 1978, 1986 e 2022) 
enfrentará a Inglaterra (campeã 
em 1966), pelas duas vagas na 
finalíssima do dia 19 de julho.

Mantendo a tradição da forne-
cedora Adidas, a bola agora dá 
lugar a uma versão especial: 
a Trionda Final. O vermelho, 
azul e verde dão lugar ao preto, 
dourado e rosa. Os elementos 
culturais saem, dando espaço aos 
nomes das cidades-sede das se-
mifinais, da disputa pelo terceiro 
lugar e da final: Atlanta, Dallas, 
Miami e Nova York/Nova Jersey.

DIVULGAÇÃO/ @ENGLAND

Bellingham marcou os dois gols da vitória sobre a Noruega

POR  

PEDRO SOBREIRO

Valeu, Trionda!

Quatro pela artilharia

Pedrinho de volta

Contratações pontuais

A vitória da Argentina por 3 a 
1 sobre a Suíça foi a partida de 
despedida de uma grande perso-
nagem desta Copa do Mundo: a 
bola Trionda. Mesclando cores e 
símbolos culturais dos três paí-
ses-sede, a bola da Copa encerra 
sua jornada tendo entrado nos 
gols 292 vezes. Nenhuma outra 
bola esteve em tantos gols quan-
to a Trionda em toda a história.

Com a eliminação da Noruega da 
Copa do Mundo, Erling Haaland 
está oficialmente fora da disputa 
pela artilharia deste Mundial. Ele 
encerrou sua primeira partici-
pação na Copa com 7 gols, um 
atrás de Messi e Mbappé. Porém, 
Jude Bellingham, da Inglaterra, 
chegou a seis gols e empatou com 
o compatriota Harry Kane. Com a 
Inglaterra viva no torneio, a briga 
pela artilharia continua nos EUA.

No fim de semana, a Justiça re-
conduziu Pedrinho à presidência 
do Vasco da Gama. O Desembar-
gador Cesar Cury e a Juíza Simone 
Chevrand suspenderam a ina-
creditável ordem de intervenção 
judicial na SAF Cruzmaltina, que 
atrapalhou o clube na contratação 
de reforços durante a janela de 
transferências do meio de ano.

Apesar dos pedidos de reforços do 
técnico Leonardo Jardim, o dire-
tor de futebol do Flamengo, José 
Boto, indicou que o Rubro-Negro 
não fará grandes contratações 
neste meio de ano. O dirigente 
afirmou ao jornal Extra que não 
fará contratações de “40 milhões”, 
como a de Lucas Paquetá, e que 
só trará jogadores em situação 
“sustentável para o clube”.

Inglaterra exorciza ‘fator Mick 
Jagger’ e vai à semifinal da Copa
No sábado (11), quando as câmeras da FIFA mostraram a pre-
sença do líder do Rolling Stones, Mick Jagger, no Hard Rock 
Stadium, em Miami, para assistir Inglaterra x Noruega, os fãs 
da Copa do Mundo já pensaram logo na eliminação inglesa 
do Mundial. Mas não foi o que aconteceu. Com show de Jude 
Bellingham, a Inglaterra bateu os noruegueses por 2 a 1 e 
cravou a vaga na semifinal.
A “Maldição de Jagger” começou na Copa de 1998. Na oca-
sião, o astro do rock foi visto nas arquibancadas para acom-
panhar Inglaterra x Argentina nas oitavas. Os ingleses foram 
eliminados nos pênaltis. Desde então, ele acumulou derrotas. 
Em 2006, na Alemanha, foi visto em Portugal x Inglaterra 
pelas quartas. Novamente eliminação nos pênaltis. Mas foi 
em 2010 que ele ganhou de vez o selo de “pé frio”.

Brasil foi uma das “vítimas” do Rolling Stone

Clássico contra a Argentina 40 anos depois

Não compareceu ao Mundial do Qatar em 2022

No Mundial da África do Sul, Jagger foi convidado por Bill Clin-
ton para torcer pelos EUA. Os americanos foram eliminados 
para Gana nas oitavas. Em seguida, viu a eliminação britânica 
para a Alemanha em um doloroso 4 x 1 nas oitavas. E acabou 
sobrando até para o Brasil, que teve Jagger usando a camisa 
canarinho nas quartas contra a Holanda. Eliminado. Em 2014, 
o Brasil voltou a sofrer. Mick apoiou o Brasil nas redes e foi ao 
Mineirão na semifinal: resultado? Alemanha 7 x 1 Brasil.

Dessa vez, no entanto, parece que a “zika” foi exorcizada de 
vez. No lance seguinte à aparição de Mick Jagger, a Inglaterra 
atacou e chegou ao gol de empate com a Noruega. Foi a pri-
meira vez desde o início da “Maldição de Jagger” que o líder 
dos Rolling Stones viu uma classificação  de equipe que apoia-
va in loco. Agora a Inglaterra vai enfrentar a Argentina na 
semifinal, tentando exorcizar o fantasma da “Mano de Dios”.

Em 2018, Jagger voltaria a aprontar. Ciente de sua fama de pé 
frio, o Rolling Stone decidiu arriscar e foi à Copa do Mundo 
na Rússia. Ele foi visto em Inglaterra x Croácia pela semifinal. 
Resultado: Croácia 2 a 1 e eliminação traumática. Em 2022, 
porém, Mick Jagger não foi ao Qatar e viu a seleção inglesa 
cair nas quartas para a França de Kylian Mbappé. O jogo ficou 
marcado pelo descontentamento britânico com a arbitragem 
do brasileiro Wilton Pereira Sampaio. Pode colocar como uma 
“vingança” pessoal do Brasil pela “zika” do homem.

REPRODUÇÃO/ CAZÉ TV

Mick Jagger viu a Inglaterra se classificar em Miami

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Espanha sonha 
com o recorde. 
Mbappé quer a 
artilharia

Duas das maiores potências 
europeias da atualidade vão se 
enfrentar nesta terça-feira (14) 
pela primeira semifinal da Copa 
do Mundo de 2026. Não é exage-
ro chamar este França x Espa-
nha de final antecipada, porque 
especialistas e casas de aposta 
indicavam que as duas seleções 
eram as favoritas nesta Copa.

De um lado, o jovem Lamine 
Yamal lidera uma seleção espa-
nhola sem grandes destaques 
individuais, mas com um jogo 
coletivo envolvente que vem 
dado resultados.

Do outro, a França de Kylian 
Mbappé, do melhor do mundo 
Ousmane Dembélé e Michael 
Olise chega com uma campa-
nha sólida neste Mundial. Após 
enfrentar equipes duríssimas de 
Europa e África, além do catim-
beiro Paraguai, a seleção fran-
cesa chega com “casca” a esta 
semifinal.

Porém, é uma partida que 
tem muito em jogo para ambas 
as equipes. Além da tão sonhada 
vaga na final da Copa do Mun-
do, que é o principal objetivo 
das duas, há marcas individuais 
muito relevantes que podem ser 
atingidas até o dia 19 de julho.

Para a Espanha, também in-
victa neste Mundial, uma vitória 
contra a França marcaria seu 
nome na história do futebol com 
uma marca muito curiosa. Já faz 
36 jogos que os espanhóis não 
sabem o que é perder. 

Se vencerem a França, em-
patarão com a Itália de 2018 a 
2021, como a seleção com mais 
jogos invicta na história.

Se chegar à final e conquistar 
o bi da Copa do Mundo, a Espa-
nha será sozinha a seleção com 
mais jogos sem perder em todos 
os tempos, com 38 jogos de in-
vencibilidade.

Pelo lado francês, Kylian 
Mbappé segue em sua caçada a 
Lionel Messi nos títulos de arti-
lharia. Ambos estão empatados 
na liderança desta Copa, com 8 
gols marcados até o momento. 
Na artilharia de todos os tempos, 
o camisa 10 francês está apenas 
um gol atrás do camisa 10 ar-
gentino. Parece inevitável que 
ele passará Messi como maior 
artilheiro das Copas em algum 
momento, já que tem idade 
para jogar pelo menos mais dois 
mundiais, mas o francês pode 
conseguir essa marca ainda nes-
ta edição da Copa do Mundo.

Mais do que isso, a Fran-
ça pode entrar em um seleto e 
prestigioso grupo caso vença a 
Espanha. Essa seria a terceira 
final consecutiva dos franceses 
em Copas do Mundo. Apenas a 
Alemanha, de 1982 a 1990, e o 
Brasil, de 1994 a 2002, consegui-
ram tal feito. Mais do que isso, 
ela pode se igualar ao Brasil, 
único bicampeão nessa sequên-
cia de finais seguidas.

É promessa de jogão e de ca-
pítulo histórico para o futebol, 
independentemente do vence-
dor.

Semifinal europeia desta terça-feira 
(14) promete confronto de alto nível

DIVULGAÇÃO/ SELECCIÓN ESPAÑOLA MASCULINA DE FÚTBOL

Espanha não perde desde 2024 e pode bater recorde de invencibilidade nesta Copa

Por Pedro Sobreiro
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O turismo é um dos principais ativos do Rio de Janeiro. Novas iniciativas voltadas à experiência do turista contribuem para 
a sustentabilidade econômica da cidade, geram empregos e ampliam a diversidade de opções para o visitante � e para quem vive aqui. 

Como entidades representativas do setor turístico do Rio de Janeiro, compartilhamos essa convicção � agora reforçada 
por um novo estudo da Prefeitura, conduzido pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico (SMDE), sobre os potenciais impactos
econômicos da Tirolesa do Parque Bondinho Pão de Açúcar®. 

Quando se fala em Brasil, é o Rio que aparece � no Cristo de braços abertos, no bondinho traçando os céus do Pão de Açúcar, 
no calçadão de Copacabana que conecta a cidade com o mar. 
O Rio é a porta de entrada do Brasil e o cartão-postal que defi ne como o mundo nos vê. 

E essa identidade carioca não é estática. Todo rio se move. O nosso Rio também � vibra movimento na exuberância 
das paisagens, das culturas, dos modos de ser e de viver. É essa vibração que encanta o carioca e atrai milhões de turistas 
para virem viver a Cidade Maravilhosa. 

Vida é movimento. Turismo é movimento. Economia é movimento. Uma cidade não pode fi car parada. 
A Tirolesa do Parque Bondinho vem se somar a esse movimento, oferecendo ao carioca e ao turista uma nova forma de vivenciar 
uma das paisagens mais admiradas do planeta. 

A Tirolesa se une às inovadoras formas de viver a paisagem carioca surgidas nas últimas décadas � no movimento das asas-delta, 
do parapente, do surfe, do kitesurf, da canoa havaiana, do stand up paddle, das ciclovias etc. Cada uma dessas atividades, 
hoje parte da identidade da cidade, já foi novidade em algum momento. Anos atrás, o surfe era proibido. Hoje é símbolo do Rio. 

Todo rio se move. O desfi le de escolas de samba se reinventa a cada ano. 
O funk e o passinho se somam à bossa nova e ao samba, multiplicando a diversidade das criações cariocas de música e dança. 
É assim que o Rio pulsa vivo, se inventando e reinventando a cada dia, para seguir encantando o carioca e o turista.

O turismo carioca em ascensão 
O Brasil celebra recordes históricos de visitação, e o Rio se consolida como o destino número um do país. 
Esse momento é fruto de um esforço coletivo � dos entes públicos, do setor privado e dos próprios cariocas, que recebem o mundo 
de braços abertos. O estudo da SMDE confi rma essa trajetória: 6,8 milhões de visitantes apenas no primeiro semestre de 2025, 
R$ 14,5 bilhões movimentados e crescimento de 26% na arrecadação de ISS turístico. 

Mas nenhuma cidade mantém relevância internacional sem investimentos contínuos e inovação. O Rio cresceu � mas pode crescer 
muito mais. E, para isso, é preciso estar sempre se movendo: investindo, inovando, oferecendo novas experiências ao mundo.

A Tirolesa como vetor de crescimento 
O estudo aponta que a Tirolesa do Parque Bondinho tem potencial de injetar R$ 107,8 milhões por ano na economia carioca 
— projeção construída a partir de hipóteses conservadoras de aumento de fl uxo turístico e de extensão da permanência média dos visitantes. 
Mais turismo, mais empregos, mais renda e mais razões para que visitantes permaneçam, consumam e vivam a cidade, 
com intercâmbios culturais e afetivos. 

O projeto é resultado de um trabalho cuidadoso e responsável, desenvolvido desde 2020 com aval técnico das principais instituições 
responsáveis por proteger o patrimônio cultural do Rio. Foi aprovado pelo IPHAN e pelo IRPH, validado pela Secretaria Municipal 
do Ambiente e Clima (SMAC), aprovado pela GEO-Rio e pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Licenciamento (SMDU). 
Tais manifestações técnicas foram prestigiadas em decisões referentes à análise da liminar, no Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região e no Superior Tribunal de Justiça, instâncias que mantiveram a continuidade das obras. 
As perícias judiciais produzidas no curso do processo confi rmaram a regularidade técnica e paisagística do projeto. 

Mas a continuidade desse ciclo de crescimento do turismo carioca depende, também, de segurança jurídica. 
Quando empreendimentos passam por todas as etapas técnicas exigidas pela legislação e, ainda assim, seguem 
indefi nidamente em debate, o que se ameaça não é apenas um projeto — é a confi ança que torna possível investir na cidade. 
Preservar essa confi ança é responsabilidade de todos: poder público, setor privado e sociedade civil.

O Rio que queremos ser 
O estudo da Prefeitura confi rma o que a sociedade já demonstra: segundo pesquisa Datafolha, nove em cada 10 cariocas são favoráveis 
ao novo equipamento turístico. Mais do que um relatório técnico, o estudo é um convite à refl exão sobre o tipo de cidade que queremos construir. 
Um Rio que apenas guarda sua história, ou um Rio que respeita essa história e continua escrevendo novos capítulos. 
Um Rio que se contenta em ser admirado de longe, ou um Rio que se permite ser vivido de perto. 

Como representantes do setor turístico do Rio de Janeiro, endossamos as conclusões do estudo da SMDE e reafi rmamos nosso 
compromisso com um Rio que se move em direção ao futuro. 

O Rio precisa poder seguir adiante, oferecendo maior diversidade de opções de turismo qualifi cado para públicos de gostos diversos. 
O carioca e o turista merecem ter a liberdade de apreciarem e vivenciarem a natureza carioca na Tirolesa também.

Saiba mais em: tirolesa.bondinho.com.br

Todo rio 
se move

CÂMARA DE COMÉRCIO
E TURISMO LGBT DO BRASIL 
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Há dias, postei no meu perfil do Ins-
tagram um comentário sobre a necessi-
dade do governo brasileiro tomar a ini-
ciativa de proibir a publicidade das bets 
nas TVs aberta e a cabo e no YouTube.

José Serra, quando ministro da saúde, 
se destacou na campanha antitabagista. 
O governo proibiu a publicidade de ci-
garros nos veículos de comunicação. 
O que foi fundamental para a redução 
drástica no consumo de tabaco no Brasil. 

Não é para proibir as bets. Aliás, já 
escrevi nesse espaço, sou a favor da 
legalização de cassinos, jogo do bicho, 
bingo, e de todas as modalidades de jo-

gos. De forma transparente, legalizados, 
com pagamento de impostos e contrata-
ção de funcionários. Hoje, existem esses 
jogos de maneira clandestina. Porque 
há público que deseja jogar. 

Não tenho dúvida que de cada 10 brasi-
leiros que viajaram para o exterior, ao me-
nos a metade foi a cassinos nos países nos 
quais eles são legalizados. E não são poucos! 

O Brasil é uma exceção. Se pegarmos 
os países da OCDE, a maioria tem jogos 
legalizados, dos BRICS ou os países do 
G20, o Brasil é um dos únicos que não 
legaliza essas modalidades de jogos.

Bets podem existir, mas não podem 

ter publicidade nas TVs abertas e a cabo 
e no YouTube.

Jogar na ilegalidade os jogos é pro-
mover a corrupção e a evasão de tribu-
tos. Por isso, defendo que sejam legaliza-
dos e, assim, fiscalizados pelo governo.

Não pode existir esse massacre publi-
citário que engorda o bolso das emissoras 
e emagrece o bolso do povo brasileiro.

As TVs são concessões dadas pelo Es-
tado brasileiro. Elas têm responsabilida-
de social. A Itália adotou uma das legis-
lações mais restritivas da Europa para a 
publicidade de apostas.

Em 2018, o governo aprovou o chama-

do Decreto Dignità (Decreto da Dignida-
de), que entrou plenamente em vigor em 
2019. A norma proibiu praticamente todas 
as formas de publicidade e patrocínio de 
jogos e apostas com prêmios em dinheiro, 
incluindo anúncios na televisão, anúncios 
no rádio, publicidade em jornais e revistas, 
publicidade na internet e nas redes sociais, 
outdoors e patrocínios esportivos, inclusi-
ve em uniformes de clubes e estádios.  

Que o governo brasileiro se inspire 
nas restrições à publicidade do tabaco 
para fazer o mesmo com as bets. Minha 
aposta é que isso será muito bom para 
as famílias brasileiras.

Em um mundo cada vez mais impac-
tado pelas mudanças climáticas, a biodi-
versidade deixou de ser apenas um tema 
ambiental. Ela passou a influenciar investi-
mentos, comércio internacional, segurança 
alimentar e competitividade econômica. 
Nesse cenário, poucos países possuem uma 
vantagem tão relevante quanto o Brasil. 

Somos uma potência agrícola e, ao 
mesmo tempo, um dos países com maior 
biodiversidade do planeta. A combina-
ção entre capacidade produtiva, recur-
sos naturais e conhecimento científico 
coloca o Brasil em posição privilegiada 
para liderar a transição para uma eco-
nomia de baixo carbono. O desafio é que 
essa realidade nem sempre é compreen-
dida pela sociedade e tampouco comuni-
cada com a clareza necessária. 

Existe uma distância entre aquilo que 
o país efetivamente realiza e a percepção 
construída sobre ele. Reduzir essa lacuna 
deveria ser uma prioridade nacional. 

Isso não significa criar uma narrativa 
idealizada sobre o campo brasileiro ou ig-
norar problemas que ainda precisam ser 
enfrentados. O combate ao desmatamento 
ilegal continua sendo uma condição indis-

pensável para fortalecer a credibilidade do 
país e ampliar sua competitividade inter-
nacional. Em um ambiente cada vez mais 
atento a critérios socioambientais, reputa-
ção tornou-se um ativo econômico. 

Ao mesmo tempo, é preciso reconhe-
cer avanços concretos que muitas vezes 
permanecem invisíveis fora dos círculos 
especializados. A 9ª Pesquisa ABMRA Há-
bitos do Produtor Rural mostra que, entre 
os produtores envolvidos em iniciativas 
relacionadas ao crédito de carbono, 66% 
atuam na conservação de áreas naturais, 
42% adotam técnicas agrícolas sustentáveis 
e 34% desenvolvem ações de refloresta-
mento. Esses números revelam que a pre-
servação ambiental já integra a estratégia 
de uma parcela relevante dos produtores 
brasileiros e ajudam a demonstrar como 
conservação e produção podem caminhar 
juntas em uma mesma propriedade.  

A mesma pesquisa revela outro dado 
significativo: 86% dos produtores acredi-
tam que eventos extremos, como secas pro-
longadas, chuvas intensas e temperaturas 
mais elevadas, terão impacto sobre suas ati-
vidades nos próximos anos. Trata-se de um 
indicador importante porque demonstra 

que as mudanças climáticas não são per-
cebidas como uma discussão distante da 
realidade do campo. Pelo contrário. Elas já 
influenciam decisões de investimento, ma-
nejo e planejamento produtivo.  

Não por acaso, 72% dos produtores 
afirmam adotar práticas voltadas ao au-
mento da eficiência no uso de insumos e 
à redução de impactos ambientais. Isso 
mostra que sustentabilidade e produtivi-
dade caminham cada vez mais juntas. A 
adaptação climática deixou de ser ape-
nas uma demanda regulatória ou uma 
exigência de mercado para se tornar 
uma necessidade econômica.  

O problema é que boa parte dessas 
transformações ainda circula de forma 
limitada entre especialistas, entidades 
setoriais e agentes da cadeia produtiva. 
Enquanto isso, a percepção pública con-
tinua sendo frequentemente moldada 
por informações fragmentadas ou por 
episódios isolados que acabam definin-
do a imagem de um setor extremamen-
te diverso e complexo. 

É justamente por isso que a biodiver-
sidade precisa se transformar em uma 
agenda de comunicação para o Brasil. 

Não se trata de propaganda. Trata-se de 
construir uma comunicação baseada em da-
dos, transparência e diálogo. Uma comuni-
cação capaz de aproximar campo e cidade, 
ampliar o entendimento da sociedade sobre 
os desafios da produção de alimentos e dar 
visibilidade às iniciativas que contribuem 
para conservar recursos naturais, recuperar 
áreas degradadas e reduzir emissões. 

O país possui ativos ambientais que 
serão cada vez mais valorizados pela 
economia global. Mas nenhum ativo 
gera reconhecimento por si só. É pre-
ciso demonstrar resultados, comunicar 
evidências e construir confiança. 

A biodiversidade brasileira já ocupa 
lugar central na identidade nacional e 
será cada vez mais relevante para a com-
petitividade do país. O que ainda precisa 
ganhar visibilidade é como ela é conser-
vada e o papel que o campo desempenha 
nessa construção. Comunicar essa reali-
dade com transparência, equilíbrio e base 
em evidências é um passo fundamental 
para aproximar sociedade e produção 
rural, fortalecer a reputação brasileira e 
posicionar o país como uma referência 
global em produção e conservação. 

Nos últimos anos, o avanço das pla-
taformas digitais transformou profunda-
mente a forma como as pessoas aprendem, 
compartilham conhecimento e se qualifi-
cam para o mercado de trabalho. Se antes 
o acesso à educação especializada era limi-
tado por fatores geográficos ou financeiros, 
hoje a tecnologia tem permitido que cada 
vez mais pessoas desenvolvam novas habi-
lidades a partir de qualquer lugar.

A democratização do conhecimento é 
um dos efeitos mais positivos desse mo-
vimento. Por meio de ambientes digitais, 
conteúdos educacionais que antes esta-
vam restritos a universidades ou centros 
de formação estão acessíveis a estudan-
tes, profissionais e entusiastas de tecno-
logia em todo o país.

Nesse contexto, iniciativas de capa-
citação online têm desempenhado um 
papel fundamental ao ampliar o acesso 
à formação em áreas estratégicas para o 
futuro do trabalho, como programação, 

inteligência artificial, desenvolvimento de 
aplicativos e inovação digital.

Em paralelo a isso, a procura por 
qualificação também cresce. No período 
de um ano, entre 2023 e 2024, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI) registrou um aumento1 de 11 
mil estudantes (cinco vezes mais) inte-
ressados em cursos desse tema.

Em respostas a esse movimento, o 
Samsung Ocean, programa de capacita-
ção tecnológica da Samsung, já capacitou 
mais de 221 mil pessoas desde seu lança-
mento, em 2014. O programa oferece au-
las e cursos gratuitos ao vivo com instru-
tores voltados à inovação tecnológica e ao 
desenvolvimento de novas competências 
e pessoas de todas as regiões do Brasil têm 
acesso ao conteúdo remotamente.

A cada mês, o programa disponibiliza 
uma agenda diversificada de atividades 
que atendem diferentes perfis de públi-
co. Há cursos introdutórios voltados para 

quem deseja dar os primeiros passos no 
universo da tecnologia, bem como con-
teúdos mais avançados para profissionais 
que buscam aprofundar conhecimentos 
ou atualizar suas competências.

Essa diversidade de temas e níveis 
de conhecimento reflete uma realidade 
cada vez mais presente no mercado: o 
aprendizado contínuo. Em um cenário 
de rápidas transformações tecnológicas, 
desenvolver novas habilidades deixou 
de ser uma etapa pontual da carreira 
e passou a fazer parte de um processo 
constante de atualização.

Outro ponto relevante é que as plata-
formas digitais também ampliam o alcan-
ce das iniciativas educacionais ao reduzir 
barreiras de acesso. A possibilidade de 
participar de aulas online elimina limita-
ções geográficas e permite que estudantes 
de regiões mais afastadas dos grandes 
centros também acessem conteúdos de 
qualidade e com especialistas do setor.

Além de ampliar o acesso ao conheci-
mento, iniciativas como essa contribuem 
para estimular o interesse por tecnologia 
e inovação em um público cada vez mais 
diverso. Oferecer cursos gratuitos e acessí-
veis, ajuda a formar novos talentos e a for-
talecer o ecossistema de inovação no país.

A democratização do conhecimento, 
portanto, não está apenas na disponibi-
lidade de informação, mas na criação de 
oportunidades reais para que mais pes-
soas possam aprender, experimentar e 
desenvolver novas competências. Nesse 
cenário, as plataformas digitais se conso-
lidam como ferramentas essenciais para 
aproximar educação, tecnologia e desen-
volvimento profissional.

À medida que essas iniciativas se ex-
pandem, o acesso ao conhecimento tende 
a se tornar cada vez mais amplo — um 
passo importante para preparar profissio-
nais e estudantes para os desafios e opor-
tunidades do mercado.

Bets

Biodiversidade na pauta da agenda de comunicação no agro brasileiro

Democratização do conhecimento via plataformas digitais

SÉRGIO CABRAL
Jornalista 

RICARDO NICODEMOS
Presidente da Associação Brasileira de Marketing Rural e Agro (ABMRA)

EDUARDO CONEJO
Diretor de Inovação na área de Pesquisa e Desenvolvimento da Samsung
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Bolsa sobe quase 
3% e fecha no 
maior nível 
desde maio
Dólar cai para R$ 5,10, no valor mais 
baixo em três semanas

Beneficiado pelo exterior 
e pela inflação mais baixa 
que o esperado no Brasil, o 
mercado financeiro brasi-
leiro encerrou a sexta-feira 
(10) em tom positivo. A bolsa 
avançou quase 3% e atingiu 
o maior nível desde maio. O 
dólar caiu pela terceira sessão 
consecutiva e voltou a fechar 
na faixa de R$ 5,10.

O principal fator para o 
desempenho dos ativos do-

mésticos foi a divulgação do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
de junho, que veio abaixo 
das expectativas e reforçou a 
perspectiva de novos cortes 
na taxa Selic, juros básicos da 
economia.

No exterior, investidores 
continuaram acompanhando 
os desdobramentos do confli-
to entre Estados Unidos e Irã.

PRINCIPAIS NÚMEROS
Ibovespa: +2,97%, aos 

177.866,37 pontos
Dólar: -0,31%, a R$ 5,108
Petróleo Brent: -0,38%, a 

US$ 76,01 por barril

O Ibovespa encerrou o 
pregão com alta de 2,97%, aos 
177.866,37 pontos, registran-

do o maior fechamento desde 
14 de maio e encerrando a 
sessão na máxima do dia.

O índice completou a ter-
ceira semana consecutiva 
de valorização, acumulando 
ganho de 2,18% na semana, 
avanço de 3,40% em julho e 
alta de 10,39% no ano. O vo-

lume financeiro negociado 
somou R$ 24,99 bilhões.

Dos 79 papéis que com-

põem o índice, apenas um fe-

chou em queda.
O desempenho foi impul-

sionado pela divulgação do 
IPCA de junho. A inflação ofi-

cial desacelerou para 0,16%, 
após alta de 0,58% em maio, 
ficando abaixo das projeções 
do mercado. No acumulado 
de 12 meses, o índice ficou 
em 4,64%.

O resultado fortaleceu as 
expectativas de que o Comi-
tê de Política Monetária (Co-

pom) possa voltar a reduzir a 
taxa Selic na reunião de agos-
to. Juros menores tendem a 

favorecer o mercado acio-

nário ao reduzir o custo de 
financiamento das empresas 
e elevar o valor presente dos 
lucros futuros.

O dólar à vista caiu R$ 
0,014 (-0,31%), encerrando o 
dia cotado a R$ 5,108, menor 
valor de fechamento desde 16 
de junho. Na mínima do dia, 
por volta das 13h30, a cotação 
chegou a R$ 5,098.

Foi a terceira sessão se-

guida de queda da moeda 
estadunidense, que acumula 
desvalorização de 1,18% na 
semana, perda de 1,06% em 
julho e recuo de 6,94% no 
acumulado de 2026.

Além da reação ao IPCA, o 
real acompanhou o fortaleci-
mento das moedas de outros 

países emergentes, em um 
ambiente de maior dispo-

sição dos investidores para 
ativos de risco, mesmo com a 
continuidade das tensões geo-

políticas no Oriente Médio.
Os preços internacionais 

do petróleo fecharam em 
queda pelo segundo pregão 
consecutivo, apesar da conti-
nuidade dos confrontos entre 
Estados Unidos e Irã.

Referência para as ne-

gociações internacionais, o 
barril do tipo Brent recuou 
0,38%, encerrando cotado a 
US$ 76,01 por barril. Ainda 
assim, o produto acumulou 
valorização de 5,39% na se-

mana. O barril do tipo WTI, 
do Texas, caiu 0,93%, para 
US$ 71,41.

O mercado continua mo-

nitorando a situação no Es-
treito de Ormuz, corredor 
estratégico por onde passa 
cerca de 20% do petróleo co-

mercializado no mundo. Em-

bora o fluxo de navios tenha 
diminuído desde a retomada 
dos ataques, a rota permane-

ce aberta, reduzindo o temor 
de uma interrupção mais se-

vera da oferta global.
Ao mesmo tempo, investi-

dores seguem acompanhando 
as negociações entre Estados 
Unidos e Irã, que continuam 
influenciando as expectativas 
sobre o comportamento dos 
preços da commodity (pro-

duto primário com cotação 
internacional) nas próximas 
semanas.

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

No exterior, 

investidores 

continuaram 

acompanhando os 

desdobramentos 

do conflito entre 
EUA e Irã.

Juros do Fies incidirão durante período de carência

Os tomadores de crédito 
do Fies Empreendedor, vol-
tado a estudantes e ex-estu-

dantes adimplentes do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies), pagarão juros referen-

tes ao período de carência. 
Em reunião extraordinária 
nesta sexta-feira (10), o Con-

selho Monetário Nacional 
(CMN) aprovou uma mudan-

ça na regulamentação do pro-

grama.
A regulamentação ante-

rior, aprovada no último dia 
3, cancelava a incidência de 
juros durante a carência, pe-

ríodo em que o tomador não 
paga as parcelas após con-

trair o financiamento.
O Fies Empreendedor tem 

carência de até seis meses 
para as pessoas físicas e 12 

meses para as pessoas jurí-
dicas. Com a alteração, a ca-

rência incidirá apenas sobre 
o valor principal da dívida. 
Assim que os tomadores co-

meçarem a quitar as parcelas, 
também pagarão os juros do 
período de carência.

Dessa forma, os juros du-

rante o período de carência 
serão incorporados ao total 
da dívida, havendo a capita-

lização.
O Fies Empreendedor foi 

criado para oferecer uma linha 
de crédito com condições dife-

renciadas a beneficiários do 
Fies que estejam em dia com o 
financiamento estudantil.

A proposta é incentivar 
o empreendedorismo e, ao 
mesmo tempo, estimular que 
os estudantes mantenham o 
pagamento regular das par-
celas do Fies.

A linha poderá ser utiliza-

da por:

•	Pessoas físicas, para finan-

ciar atividades empreende-

doras;
•	Pessoas jurídicas, para capi-

tal de giro das empresas.

COMO FUNCIONARÁ
A taxa de juros poderá che-

gar a 11,19% ao ano.
Esse percentual é formado 

por duas parcelas:

•	até 8,94% ao ano, destinados 
à remuneração das institui-
ções financeiras;

•	2,06% ao ano, referentes à 
remuneração dos recursos 
disponibilizados pela União.

Os financiamentos serão 
operados pelo Banco do Bra-

sil e pela Caixa Econômica 
Federal.

As condições variam con-

forme o tipo de beneficiário.
Para pessoas físicas:

•	prazo de pagamento de até 
60 meses;

•	carência de até seis meses 
para começar a pagar o 
principal.

Para pessoas jurídicas:

•	prazo de pagamento de até 
96 meses;

•	carência de até 12 meses 
para começar a pagar o 
principal.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

CMN alterou regulamentação do programa de crédito

Da Redação
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Boletim de Precedentes I

Advogados II

O TST lançou o Boletim de Pre-

cedentes, publicação que reúne 

as movimentações dos inciden-

tes de recursos repetitivos (IRR e 

IRDR) e de assunção de compe-

tência (IAC), com acesso direto 

aos atos processuais. O boletim 

foi desenvolvido para facilitar o 

acompanhamento dos processos 

por  magistrados, servidores, 

advogados e interessados.

Os advogados faltaram ao júri 

alegando que postagens da 

promotora em redes sociais pre-

judicaram a imparcialidade do 

julgamento. Mesmo com a ale-

gação de boa-fé, o juiz e o TJRS 

entenderam que a reclamação 

deveria ter sido feita por meio 

de recursos, e não pela ausência, 

que causou prejuízo à estrutura 

do tribunal e atrasou a sessão.

DIVULGAÇÃO/DPU

Cartilha orienta atendimento a famílias de desaparecidos

POR  
ANDRE SOUZA E 

JOÃO COCKELL

Advogados I

Boletim de Precedentes II

Eleições I

Eleições II

A Sexta Turma do STJ afastou a 

multa de dez salários mínimos 

que foram aplicadas a advoga-

dos que não participaram de 

uma sessão do tribunal do júri. 

O colegiado entendeu que o 

Judiciário não tem mais compe-

tência para impor essa penali-

dade, devendo eventual falta ser 

apurada exclusivamente pela 

Ordem dos Advogados do Brasil. 

Elaborada pela Secretaria de 

Gestão de Precedentes do TST, a 

publicação consolida as princi-

pais informações sobre a trami-

tação dos incidentes, permitindo 

acompanhar sua movimentação 

sem a necessidade de consultar 

cada processo individualmente. 

A medida surgiu devido a alta 

das atividades na formação de 

precedentes qualificados.

A Justiça Eleitoral (JE) está 

nomeando mesários(as) que 

irão atuar nas eleições de 2026. 

Os juízes(as) eleitorais podem 

publicar, até o dia 5 de agosto, o 

edital com a nomeação daqueles 

que irão atuar no 1º e em um 

eventual 2º turno das eleições. 

A JE comunica o chamamento 

para os trabalhos eleitorais por 

meio de carta de convocação.

O dia 28 de agosto é o prazo 

limite para a nomeação dos pro-

fissionais que vão atuar no apoio 
logístico e como integrantes 

das Mesas Receptoras de Votos 

(MRV) designados para seções 

específicas. Isso inclui os locais 
destinados ao voto em trânsito, 

estabelecimentos penais, unida-

des de internação de adolescen-

tes e os auxiliares de auditoria.

Defensorias lançam protocolo 
para famílias de desaparecidos

As Defensorias Públicas estaduais e da União lançaram o 

Protocolo de Atenção aos Familiares de Pessoas Desapare-

cidas, documento que padroniza o atendimento às famílias 

e busca garantir acesso à Justiça, assistência psicossocial 

e de saúde, além de informações sobre processos judiciais 

e investigações. A iniciativa foi apresentada durante o IV 

Encontro sobre os Aspectos Jurídicos do Desaparecimento de 

Pessoas, em Fortaleza. Segundo o Sinesp, o Brasil registrou 

quase 85 mil desaparecimentos em 2025, média de 232 casos 

por dia, alta de 4,1% em relação a 2024. Entre eles, mais 

de 23 mil envolveram crianças e adolescentes. O protocolo 

também prevê articulação entre instituições e sociedade civil 

para fortalecer políticas públicas e ampliar a proteção aos 

familiares de pessoas desaparecidas.

Plano de Saúde deve cobrir feminização facial

Preservação de acervo do antigo IML

ESTUDO: Crime organizado exige estratégia

A Terceira Turma do STJ decidiu que os planos de saúde 

são obrigados a cobrir cirurgias de feminização facial 

quando elas fizerem parte do processo transexualizador 
e houver indicação médica. Para o colegiado, os proce-

dimentos não possuem caráter estético, mas terapêutico, 

sendo essenciais para a adequação da identidade de 

gênero e a preservação da saúde integral da paciente. A 

decisão manteve a obrigação de uma operadora autorizar 

a realização das cirurgias solicitadas.

O Ministério Público Federal (MPF) acompanhou o recolhimento 

de lotes de documentos históricos do antigo prédio do Instituto 

Médico Legal (IML) do Rio de Janeiro. O acervo, transferido pelo 

Aperj, Iphan e entidades parceiras, pode contribuir para escla-

recer casos de desaparecidos políticos e violações de direitos 

humanos durante períodos ditatoriais. A medida busca preservar 

cerca de 440 mil itens  ameaçados pela deterioração do imóvel.

O avanço das facções criminosas exige mais do que prisões 

para ser combatido, aponta estudo publicado na e-Revis-

ta do CNJ. Segundo os autores, organizações criminosas 

atuam como redes complexas, com capacidade de recompor 

integrantes e manter financiamento. O artigo defende o uso 
de inteligência, análise de dados, rastreamento de recursos 

ilícitos, recuperação de ativos e atuação integrada entre 

instituições para desarticular essas estruturas de forma mais 

duradoura e eficiente no combate ao crime organizado.

ILUSTRAÇÃO/IMAGEM GERADA POR IA

Cirurgia de feminização facial em procedimento médico

Estudo aponta 
principais temas 
das ações contra 
o poder público

Um levantamento do Con-

selho Nacional de Justiça (CNJ) 

revelou que 11 grandes temas 

concentram 90% de todas as 

ações judiciais movidas contra 

o poder público no Brasil. O 

estudo, desenvolvido pela Uni-

versidade de São Paulo (USP) 

em parceria com o Supremo 

Tribunal Federal (STF), o Banco 

Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) e 

o próprio CNJ, identificou apro-

ximadamente 10,6 milhões de 

processos pendentes até março 

de 2025 envolvendo União, es-

tados, municípios, autarquias e 

fundações públicas.

A Previdência lidera o vo-

lume de processos, respon-

dendo por 45,1% do total ana-

lisado. Em seguida aparecem 

as ações relacionadas a servi-

dores públicos, com 21,8%, e 

as demandas tributárias, que 

representam 11,5%. Também 

figuram entre os temas mais 
recorrentes litígios trabalhis-

tas, contratos administrativos, 

responsabilidade civil, saúde, 

educação, trânsito, meio am-

biente e desapropriações.

Segundo os pesquisado-

res, a litigância contra o poder 

público não apresenta um pa-

drão único. A incidência das 

ações varia conforme o tema, 

o ente federativo demandado, 

a região do país e as condições 

de acesso à Justiça. O relatório 

aponta que estados concen-

tram proporcionalmente mais 

processos envolvendo servido-

res públicos, trânsito e saúde. Já 

os municípios registram maior 

participação relativa em ações 

trabalhistas, disputas envolven-

do servidores, saúde, respon-

sabilidade civil e contratos. Na 

área tributária, a distribuição 

das demandas é mais equilibra-

da entre os três níveis da admi-

nistração pública.

O diagnóstico foi elaborado 

a partir de dados do DataJud, 

base nacional do CNJ que reú-

ne informações processuais de 

todos os tribunais do país. A 

pesquisa utilizou cerca de 60 

milhões de registros de proces-

sos envolvendo o poder público 

entre janeiro de 2020 e abril 

de 2025, combinando análises 

estatísticas, modelagem econo-

métrica, entrevistas com espe-

cialistas e comparação com sis-

temas judiciais da Alemanha, 

Estados Unidos, França, Argen-

tina e México.

De acordo com o CNJ, o ob-

jetivo do estudo é identificar 
as causas da judicialização 

contra a administração públi-

ca e fornecer subsídios para o 

desenvolvimento de políticas 

que reduzam a litigiosidade, 

promovam maior eficiên-

cia na solução de conflitos e 
contribuam para diminuir os 

processos no Judiciário.

Previdência Social e demandas de 
servidores públicos lideram

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Ações relacionadas à Previdência Social concentram 45,1% dos processos 
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Prefeitura 
publica novo 
edital do Sistema 
Rio Ônibus
Segunda fase do projeto prevê 
mais de 1.400 novos veículos

A Prefeitura do Rio de Ja-

neiro publicou, nesta sexta-

-feira (10), o edital da segun-

da etapa de implantação do 

Sistema RIO, o novo modelo 

de operação do transpor-

te municipal por ônibus. A 

nova fase prevê um investi-

mento privado de R$ 1,4 bi-

lhão para a compra de mais 

de 1.400 novos veículos, 

com o objetivo de ampliar 

em 57% a frota em circula-

ção nas regiões contempla-

das e expandir a oferta de 

linhas.

A expansão beneficiará os 
bairros de Guaratiba, Santa 

Cruz, Campo Grande, Bangu, 

Vila Isabel e Ilha do Governa-

dor. A previsão é que os novos 

ônibus comecem a circular no 

primeiro trimestre de 2027.

O anúncio foi feito pelo 

prefeito Eduardo Cavaliere 

durante coletiva de impren-

sa no Centro de Operações e 

Resiliência (COR). Segundo o 

prefeito, a meta é estender 

aos ônibus municipais o pa-

drão adotado na reestrutu-

ração do BRT.

“O Sistema RIO represen-

ta renovação de frota, me-

lhor qualidade de serviço, 

mais controle do transporte e 

um modal com informações 

completas em tempo real. A 

gente se comprometeu a fa-

zer com as linhas de ônibus 

a mesma transformação que 

fizemos com o BRT”, afirmou 
Cavaliere.

MUDANÇAS NO MODELO DE 
CONCESSÃO

A nova etapa contem-

pla cinco lotes e faz parte 

do cronograma de transição 

gradual do sistema, previsto 

para ser concluído até 2028. 

O edital final incorporou 905 
contribuições colhidas duran-

te consulta pública realizada 

entre abril e maio deste ano.

Pelas regras do edital, as 

novas concessionárias assu-

mirão a compra e operação 

da frota, a manutenção dos 

veículos, a gestão de garagens 

públicas e a instalação de Sis-

temas Inteligentes de Trans-

porte (ITS) — tecnologias 

embarcadas que permitirão 

o monitoramento das viagens 

em tempo real.

De acordo com o secretá-

rio municipal de Transpor-

tes, Jorge Arraes, o modelo 

substitui a antiga operação 

por consórcios por contratos 

individuais com empresas, 

sem exclusividade de pres-

tação de serviço, além de 

transferir as garagens para 

o controle público.

“O modelo anterior tinha 

a bilhetagem sob o controle 

dos operadores, o que ge-

rava pouca transparência 

e frota envelhecida. Agora, 

com garagens públicas e o 

ITS, será possível facilitar o 
acompanhamento e a fisca-

lização da operação”, expli-
cou Arraes.

PRINCIPAIS PONTOS DA 2ª FASE
A nova etapa contem-

pla cinco lotes e faz parte 

do cronograma de transição 

gradual do sistema, previsto 

para ser concluído até 2028. 

O edital final incorporou 905 
contribuições colhidas duran-

te consulta pública realizada 

entre abril e maio deste ano. 

Com aporte de R$ 1,4 bi-

lhão em capital privado, a 

medida prevê a inclusão de 

mais de 1.400 novos ônibus 

e deve iniciar a operação no 

primeiro trimestre de 2027, 

atendendo aos bairros de 

Guaratiba, Santa Cruz, Campo 

Grande, Bangu, Vila Isabel e 

Ilha do Governador.

A nova frota será 100% 
zero quilômetro, com piso 

baixo nos veículos básicos, 
rampas de acesso, ar-con-

dicionado, sensores de tem-

peratura, carregadores USB 

e USB-C, GPS integrado ao 

Centro de Controle Opera-

cional, botão de emergência 

para o motorista, painéis 

eletrônicos de informação 

ao passageiro e câmeras in-

ternas de segurança.

Os veículos seguirão o pa-

drão ambiental Euro VI, redu-

zindo em até 80% a emissão 

de poluentes, além de permi-

tir a utilização de tecnologias 

de energia limpa, como gás 
natural, biometano e ônibus 

elétricos.

IAGO CAMPOS

Nova fase amplia a oferta de linhas nas zonas Oeste e Norte

Festival Sesc de Inverno com ingressos disponíveis 

O público já pode garantir 
lugar em parte da programa-

ção do 24º Festival Sesc de 

Inverno, principalmente nas 

cidades de Petrópolis, Teresó-

polis e Nova Friburgo. 

Foi aberta, no Centro 

Cultural Sesc Quitandinha, 

em Petrópolis, a venda de 

ingressos para o show do 

Roupa Nova, que abre a 

programação musical do 

festival no dia 17 de ju-

lho, para a apresentação 

de Joanna (24/07), e para 

os espetáculos teatrais Dois 
Papas (19/07), O Céu de Bibi 
Ferreira (24/07), O Pianista 

e o Poeta (25/07), e O Moto-

ciclista no Globo da Morte 

(02/08), o premiado monó-

logo com Eduardo Mosco-

vis.

Em Teresópolis, a venda 

é destinada aos espetáculos 
Uma vida em cores, com a 

atriz Rosa Maria Murtinho 

(17/7), e para O Motociclista 

no Globo da Morte (31/07). 

Outras atrações na unidade 

terão acesso gratuito e o in-

gresso já pode ser retirado 
pelo site. Os shows de Negra 

Li (30/7), Ira! (31/7) e Tiee 

(01/08), na Praça Olímpica, 

terão acesso gratuito.

Em Nova Friburgo, a 

programação é totalmente 

gratuita. O palco no Coun-

try Clube vai receber shows 

de Paula Fernandes (17/7), 

Adriana Calcanhoto (18/7), 

Barão Vermelho (24/7), Deto-

nautas (25/7) entre outros no-

mes a serem divulgados em 

breve. A entrada será solidá-

ria, mediante a doação de 1kg 

de alimento não perecível.

OUTRAS PROGRAMAÇÕES
O festival apresenta tam-

bém o show de Joanna, no 

Teatro Municipal de Nova Fri-

burgo, no dia 29 de julho, às 

19h. Para essa apresentação, 
os ingressos deverão ser reti-

rados bilheteria do teatro na 

véspera, a partir das 8h, com 

a doação de 1 litro de leite.

No Sesc Nova Friburgo, 

o público já pode retirar 
ingressos gratuitos no site 

para os espetáculos teatrais 
Desato (23/7), Como é que 

pode?, com Gabriel Lou-

chard (30/7), perfomances 

de dança e a exibição dos fil-
mes “A herança de Narcisa” 
e “La Femme Enchantée”, 
com bate-papo com a atriz 

Zezé Motta.

PREÇOS DOS INGRESSOS
Os ingressos para as atra-

ções pagas variam conforme 

a categoria do público: R$ 

40 (inteira), R$ 36 para con-

veniados, R$ 30 para Conve-

niado Empresário, R$ 28 para 
Credencial Plena Sesc, R$ 20 

(meia-entrada) e gratuidade 

para o Público do Programa 

de Comprometimento e Gra-

tuidade (PCG).

DIVULGAÇÃO/ SESC

Festival tem como tema “Afluir”, propondo encontros entre diferentes linguagens 
artísticas, territórios e públicos.

Da Redação
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Agricultura familiar

Fortalecimento do PNAE

A coordenação abordou a articula-

ção entre a gestão pública e os pro-

dutores locais, destacando como o 

município tem fortalecido os eixos 

de controle social, gestão eficiente 
e a valorização da Agricultura 

Familiar na merenda das escolas 

friburguenses. Além da apresen-

tação, o evento serviu como uma 

oportunidade de aperfeiçoamento 

para o controle social. 

Objetivo foi debater o fortaleci-

mento do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE). Re-

presentaram o município o coor-

denador de Nutrição da SEDUC, 

Bruno Valverde, e membros do 

Conselho de Alimentação Escolar 

(CAE). O município teve papel de 

destaque na programação com a 

participação do Coordenador de 

Nutrição da SEDUC. 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Primeira mulher negra eleita vereadora de Nova Friburgo

CONNECT CEAE

Capacitação

Investimento na formação

Organização do evento

A Prefeitura de Nova Friburgo, 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Educação (SEDUC), 

participou do CONNECT CEAE 

Baixada Fluminense, realizado 

no auditório da Universidade 

Iguaçu (UNIG), em Nova Iguaçu. 

O encontro reuniu gestores pú-

blicos, profissionais da educa-

ção, nutricionistas e órgãos de 

controle de todo o estado. 

Membros do Conselho de Ali-

mentação Escolar (CAE) de Nova 

Friburgo participaram ativa-

mente das mesas de debate e das 

atividades de formação oferecidas 

ao longo do dia. A capacitação 

dos conselheiros visou atualizar 

conhecimentos sobre as diretrizes 

do PNAE, fiscalização de recursos, 
auditoria e a promoção da Educa-

ção Alimentar e Nutricional (EAN).

Para a SEDUC, o investimen-

to na formação contínua dos 

profissionais e dos membros 
do Conselho de Alimentação 

é fundamental para garantir 

a transparência, a qualidade 

nutricional e o cumprimento 

rigoroso do direito humano à 

alimentação adequada para 

os milhares de alunos da rede 

municipal de ensino.

O CONNECT CEAE foi organi-

zado pelo Conselho Estadual 

de Alimentação Escolar do Rio 

de Janeiro (CEAE-RJ). O evento 

também contou com a par-

ceria do Fórum Nacional dos 

Conselhos de Alimentação Es-

colar, contando com o apoio da 

Secretaria de Educação do Es-

tado do Rio de Janeiro (SEDUC/

RJ) e da Ação da Cidadania.

Maiara Felício anuncia pré-
candidatura à Câmara Federal

A vereadora Maiara Felício anunciou, por meio das redes 

sociais, que é pré-candidata a deputada federal nas eleições 

de 2026. Primeira mulher negra eleita para a Câmara de Nova 

Friburgo, a parlamentar afirmou que pretende ampliar sua 
atuação política, levando para Brasília as pautas que defende 

em seu mandato. Segundo Maiara, a decisão representa a con-

tinuidade de uma trajetória voltada à representatividade e à 

participação de grupos historicamente sub-representados na 

política. Na publicação, ela destacou que pretende defender, 

no Congresso Nacional, temas ligados às mulheres, à juventu-

de, à população negra e às políticas públicas voltadas para a 

transformação social. A vereadora também convidou apoia-

dores a acompanharem a pré-campanha e a participarem da 

construção do projeto político para as eleições de 2026. 

Vila Olímpica terá campo de futebol e academia

Etapas de preparação do terreno na obra

Segunda fase de preparação do campo society

A Prefeitura de Teresópolis segue com a obra de revitalização 

completa da Vila Olímpica, em São Pedro. O projeto, que está 

sendo realizado com recursos próprios do município, prevê 

uma série de melhorias. O objetivo é oferecer saúde e qualida-

de de vida para todos, das crianças aos idosos, incentivando a 

prática esportiva. Além da revitalização das áreas já existen-

tes, o projeto prevê a criação de novos espaços para lazer e 

esporte, como: campo de futebol society com grama sintética, 

pista de caminhada, parquinho infantil e academia popular. 

O espaço esportivo, que integra o complexo de atendimento de 

saúde (Unidade de Pronto-atendimento Dr. Eitel Abdallah), e de 

educação (Escola Profª Acliméa Nascimento), terá vestiários e 

banheiros, pista de atletismo, parque infantil e academia popular. 

A preparação do campo é composta por 5 etapas: compactação 

do solo em camadas; colocação de brita graduada; colocação de 

pó de pedra; instalação de SBR borracha; e colocação do sintético. 

A secretária municipal de Esporte e Lazer, Erika Marra, e o 

engenheiro da Secretaria Municipal de Fiscalização de Obras 

Públicas, Gabriel dos Santos, realizaram uma visita técnica à 

obra nesta última quarta-feira (08). “Estamos preparando o 

campo de futebol society. Começamos com o aterramento do 

terreno e agora estamos na segunda etapa, que é a colocação 

de brita. Também estamos trabalhando na fundação para 

a construção dos vestiários e dos banheiros”, explicou o enge-

nheiro Gabriel dos Santos.

ASCOM/PMT

Obra está na fase de preparação antes do gramado sintético

Moda íntima de 
Friburgo cobra 
apoio na Câmara

O polo de moda íntima de 

Nova Friburgo, um dos prin-

cipais motores da economia 

da Região Serrana, enfrenta 

desafios como o aumento da 
informalidade, a dificuldade 
de contratar trabalhadores e a 

concorrência de plataformas 

internacionais de comércio 

eletrônico. O cenário foi deba-

tido em audiência pública rea-

lizada nesta quarta-feira (08), 

na Câmara Municipal, por ini-

ciativa do vereador Evandro 

Miguel (MDB).

Durante o encontro, o pre-

sidente do Sindicato das In-

dústrias do Vestuário de Nova 

Friburgo e Região (Sindvest), 

Gustavo Moraes, apresentou 

um panorama do setor. Segun-

do ele, a entidade representa 

empresas de 12 municípios, 

reúne 496 associados e respon-

de por cerca de 28 mil empre-

gos. Até maio de 2026, Nova 

Friburgo contabilizava 4.282 

empresas ligadas à confecção, 

sendo 63,8% delas registradas 

como microempreendedores 

individuais (MEIs). Entre as 

principais preocupações está o 

crescimento das facções irregu-

lares, que, segundo o sindicato, 

promovem concorrência des-

leal e prejudicam as empresas 

formalizadas. Como solução, a 

entidade defende o reforço da 

fiscalização e campanhas de 
conscientização sobre a impor-

tância do trabalho formal.

Outro desafio é a falta de 
mão de obra. O Sindvest in-

formou que cerca de 80% dos 

trabalhadores do polo são mu-

lheres e atribui parte da dificul-
dade de contratação à limitação 

do atendimento em tempo in-

tegral nas creches municipais. 

A ampliação dos horários das 

unidades de educação infan-

til foi apontada como uma das 

medidas para facilitar o retorno 

dessas profissionais ao merca-

do de trabalho.

A concorrência de plata-

formas internacionais, como 

Shein e Shopee, também foi 

tema da audiência. O setor afir-

mou que não busca restringir 

a atuação dessas empresas no 

país, mas defende uma equipa-

ração tributária para garantir 

maior competitividade à indús-

tria nacional.

Outro pleito apresentado foi 

o aumento do apoio financeiro 
à Fevest, considerada a maior 

feira de negócios da confecção 

da América Latina e reconheci-

da como Patrimônio Histórico, 

Cultural e Imaterial do Estado 

do Rio de Janeiro. Segundo o 

Sindvest, o evento custa cerca 

de R$ 3,2 milhões por edição, 

enquanto a subvenção da Pre-

feitura é de R$ 80 mil.

Representantes do Senai 

defenderam investimentos 

em transporte e alimentação 

para alunos dos cursos profis-

sionalizantes, enquanto a Sala 

do Empreendedor apresentou 

incentivos para abertura de 

empresas.

Entre os incentivos disponí-

veis estão o desconto de 50% na 

Taxa de Fiscalização, Localiza-

ção, Instalação e Funcionamen-

to (TFLIF) no primeiro ano de 

atividade e de 25% no segun-

do ano. O município também 

disponibiliza um simulador de 

tributos municipais para novos 

empreendedores. 

Durante a reunião, a Prefei-

tura também regulamentou a 

Lei de Liberdade Econômica.

Setor aponta concorrência internacional 
e falta de mão de obra como desafios

REPRODUÇÃO/TV CÂMARA

Audiência discutiu fortalecimento de um setor que gera cerca de 28 mil empregos

Por Gabriel Rattes
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Licitação para 
construção 
do Sesc inicia 
este mês
Obras em Volta Redonda estão 
previstas para o mês de novembro

Para dar sequência ao cro-

nograma estabelecido pela 

Fecomércio RJ (Federação do 

Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo), a unidade Sesc 

de Volta Redonda, que será 

instalada no Barreira Cravo, 

está com  licitação prevista a 

partir da segunda quinzena 

deste mês de julho. De acor-

do com o Sesc RJ informou 

ao Correio Sul Fluminense, 

a previsão é de que as obras 

sejam iniciadas em novem-

bro de 2026. 

Durante o período de 

obras, o empreendimento 

deve gerar cerca de 150 em-

pregos diretos e indiretos, 

além de 80 novos postos de 

trabalhos permanentes após 

a inauguração da unidade. A 

previsão inicial de entrega do 

projeto está para 2027.

O diretor de Engenharia e 

Infraestrutura do Sesc RJ, Fá-

bio Soares, pontuou na época 

que o avanço das etapas técni-

cas que antecedem o edital é 

essencial para garantir todas 

as necessidades do projeto no 

processo de contratação.

- Essa fase preparatória 

é fundamental para que a 

construção avance com se-

gurança, qualidade e total 

alinhamento às demandas da 

instituição e da comunidade. 

Trata-se de um investimento 

estruturante, pensado para 

atender a cidade por muitas 

décadas. Nosso objetivo é en-

tregar uma unidade moder-

na, funcional e acolhedora - 

explicou o diretor.

O complexo será construí-

do em um terreno de 6,4 mil 

metros quadrados na Ave-

nida Beira Rio, com projeto 

arquitetônico distribuído em 

dois pavimentos. O destaque 

da obra será para o uso do 

aço no projeto, que é a mar-

ca da identidade industrial da 

cidade.

A estrutura vai contar com 

praça central arborizada e 

descoberta, quadra poliespor-

tiva coberta, parque infantil, 

clínica odontológica, Espa-

ço Sesc Saúde Mulher (com 

mamografia e Papanicolau), 

galeria de artes, academia 

de ginástica, espaço de Arte, 

Ciência e Tecnologia, restau-

rante, espaço multiuso, terra-

ço para eventos e estaciona-

mento privativo.

SOBRE O SESC
O Sesc foi criado em 1946, 

como compromisso de em-

presários do setor para co-

laborar com o cenário social 

por meio de ações que bene-

ficiassem empregados e seus 
familiares com melhores con-

dições de vida. Ao longo dos 

anos, o trabalho foi estendido 

a toda população, como forma 

de cooperação e contribuição 

para a igualdade social.

O Sesc faz parte do Siste-

ma S, composto por nove ins-

tituições focadas em qualifi-

cação profissional, assistência 
social, consultoria e lazer.

CÂMARA DE RESENDE PEDE 
UNIDADE NA CIDADE

Uma proposta apresenta-

da pelo vereador James do 

Churrasquinho pode repre-

sentar um importante avan-

ço para o desenvolvimento 

social e a qualidade de vida 

da população de Resende. 

Por meio da indicação nº 

4.860/2026, o parlamentar 

solicitou à Prefeitura que bus-

que uma parceria com o Ser-

viço Social do Comércio (Sesc) 

para viabilizar a instalação de 

uma unidade da instituição 

no município.

De acordo com James, a 

iniciativa tem como objetivo 

ampliar o acesso da popula-

ção a serviços e atividades 

nas áreas de cultura, esporte, 

lazer, educação e saúde, além 

de contribuir para o fortaleci-

mento do ambiente de negó-

cios na cidade.

- A cidade precisa de equi-

pamentos que promovam o 

desenvolvimento humano e 

social. A chegada de uma uni-

dade do Sesc seria um passo 

importante nessa direção, be-

neficiando crianças, jovens, 
adultos e idosos com uma 

ampla oferta de serviços e 

atividades - afirmou o parla-

mentar.

DIVULGAÇÃO

Futura sede 

do Sesc Volta 

Redonda, que 

será inaugurado 

na cidade em 

2027, segundo 

informações dadas 

ao Correio Sul 

Fluminense

Público: Itatiaia promove leilão eletrônico de carros

Itatiaia realizará, no dia 

30 de julho, um leilão eletrô-

nico de veículos, máquinas e 

outros bens que não possuem 

mais utilização pela adminis-

tração municipal. A iniciativa 

tem como objetivo dar uma 

destinação adequada ao pa-

trimônio público, liberar es-

paço físico em áreas de arma-

zenamento e possibilitar que 

os recursos arrecadados re-

tornem aos cofres do municí-

pio para novos investimentos.

Ao todo, serão disponibili-

zados 26 lotes, entre automó-

veis, utilitários, motocicletas, 

ônibus, caminhões, máqui-

nas, mobiliário, materiais de 

informática, eletrodomésticos 

e sucatas. Os bens foram clas-

sificados como inservíveis 
para a administração pública 

e serão vendidos no estado de 

conservação em que se en-

contram, por meio de leilão 

eletrônico, na modalidade de 

maior lance por lote.

Segundo a diretora de 

Patrimônio da Prefeitura de 

Itatiaia, Lisandra Lima, a ini-

ciativa faz parte do trabalho 

permanente de organização 

dos bens públicos e busca 

garantir uma gestão mais efi-

ciente do patrimônio munici-

pal.

“O leilão faz parte do tra-

balho de gestão do patrimô-

nio público desenvolvido 

pela Prefeitura. Os bens que 

não possuem mais utilidade 

para a administração rece-

bem uma destinação adequa-

da, liberando espaço físico, 

reduzindo custos de manu-

tenção e permitindo que os 

recursos arrecadados retor-

nem ao município para novos 

investimentos em benefício 

da população.”

Os interessados poderão 

conhecer os bens antes do 

leilão. As visitas acontecerão 

entre os dias 20 e 24 de julho, 

mediante agendamento pré-

vio junto ao Departamento de 

Patrimônio.

A participação é aberta 

a pessoas físicas e jurídicas, 

desde que realizem cadastro 

prévio na plataforma oficial 
do leilão, observando as re-

gras previstas no edital. O ca-

dastro deve ser efetuado com 

antecedência mínima de 48 

horas da realização do certa-

me.

O encerramento do leilão 

está marcado para o dia 30 

de julho, às 10h, em ambiente 

exclusivamente eletrônico.

Os agendamentos para vi-

sitação e outras informações 

podem ser obtidos pelo tele-

fone (24) 3352-4972 ou pelo 

e-mail patrimonio@itatiaia.

rj.gov.br. O edital completo, 

com a relação dos lotes, va-

lores mínimos e regras de 

participação, está disponível 

no Portal da Prefeitura de Ita-

tiaia e na plataforma oficial 
do leiloeiro responsável pela 

execução do serviço.

DIVULGAÇÃO/PMI

Leilão reunirá veículos, máquinas e outros materiais sem utilização

Da Redação

Da Redação
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Pesquisa está no livro “Os caminhos no rural fluminense”

Saquarema planeja diversas atividades 
para as crianças nas férias de julho
Esportes ao ar livre, trilhas, cachoeiras, passeios à cavalo, entre outras atividades estão programadas

A Sociedade Brasileira de 
Pediatria alerta sobre os riscos 
da exposição excessiva às telas 
e recomenda que crianças e 
jovens, de até 17 anos, tenham 
o tempo de uso controlado. 
Com a chegada do recesso es-
colar, esse controle se torna 
um desafio para os pais. Nos 
últimos anos, Saquarema vem 
se consolidando como um des-
tino de contato com a natureza 
para todas as idades, surgindo 
como a alternativa ideal para 
este momento. Neste ano, além 
dos tradicionais esportes ao ar 

livre, o município apostou em 
programas culturais e de cons-
cientização.

Nas praias da capital nacio-
nal do surf, o esporte é uma 
das principais atrações para os 
jovens. Diversas escolas locais 
oferecem aulas para crianças 
a partir de 5 anos, mediante 
autorização dos responsáveis. 
Além do surf, o município con-
ta com aluguel de equipamen-
tos e instrução de stand up pa-
ddle, uma atividade que pode 
ser praticada tanto no mar 
quanto na calmaria da lagoa. A 
canoa havaiana também surge 
como outra excelente opção de 

esporte aquático para reunir 
toda a família.

Para além das ondas, a geo-
grafia local oferece roteiros 
por trilhas e cachoeiras com 
diferentes níveis de dificulda-
de. O destino dispõe ainda de 
aluguel de bicicletas para ciclo-
turismo, bem como passeios a 
cavalo e aulas de equitação. Es-
sas atividades em terra firme 
expandem as opções de lazer 
integradas à natureza, garan-
tindo o entretenimento seguro 
para toda a família.

Neste ano, a Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, aderiu à 

campanha nacional “Escu-
te as aves da Mata Atlântica” 
com uma programação de três 
eventos infantis gratuitos vol-
tados à preservação ambiental. 
A abertura acontece no dia 12 
de julho com o “Vem Passari-
nhar Kids”, na Lagoa Verme-
lha, focado na observação de 
aves para crianças a partir de 
7 anos acompanhadas por um 
responsável. 

Já no dia 19 de julho, o Par-
que Estadual da Costa do Sol 
recebe o projeto “Um Dia no 
Parque”, levando jovens a par-
tir de 11 anos para uma cami-
nhada ecológica interpretativa 

PREFEITURA DE SAQUAREMA

Capital nacional do surf, cidade da região dos Lagos tem várias atividades nas praias 

O jornalista, gestor públi-
co e pesquisador Pablo Kling, 
mestre em Geografia pela 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio de Janeiro (PU-
C-Rio), com pesquisa voltada 
ao turismo rural e ao turismo 
cervejeiro, é autor do capítulo 
“Os caminhos do lúpulo e cer-
veja no território fluminen-
se”, publicado no livro “Os ca-
minhos no rural fluminense”, 
organizado pelo professor e 
geógrafo Glaucio José Mara-
fon e lançado pela Editora 
Consequência.

Ao longo do texto, Pablo 
analisa o desenvolvimento 
do cultivo de lúpulo no Brasil, 
atividade tradicionalmente 
concentrada em países de cli-

ma temperado. A adoção de 
técnicas como suplementação 
luminosa, adaptação de culti-
vares e aperfeiçoamento dos 
sistemas produtivos tem per-
mitido o avanço dessa cultura 
em diferentes regiões do país.

“O lúpulo pode ser com-
preendido como um marca-
dor territorial. Seu cultivo 
estabelece relações com a pai-
sagem, com a produção cer-
vejeira, com o turismo e com 
a construção de uma identi-
dade vinculada ao território. 
Essa articulação amplia as 
possibilidades de geração de 
valor e de desenvolvimento 
local”, afirma Pablo Kling.

O capítulo também apre-
senta a cultura cervejeira 
como uma possibilidade de 
aproximação entre o campo e 

os centros urbanos. Áreas de 
cultivo, cervejarias, eventos 
temáticos e experiências gas-
tronômicas podem integrar 
uma mesma estratégia de de-
senvolvimento, estimulando 
a circulação de visitantes, o 
consumo de produtos locais 
e o fortalecimento dos peque-
nos empreendimentos.

Para o autor, o planeja-
mento público e a governança 
territorial têm papel central 
na consolidação dessas inicia-
tivas. A integração entre agri-
cultura, turismo, gastronomia, 
pesquisa e empreendedoris-
mo permite transformar uma 
atividade produtiva em expe-
riência territorial, preservando 
sua relação com os saberes, as 
paisagens e as características 
de cada localidade.

Produção cervejeira ajuda economia, cultura e turismo 

conduzida pela equipe técnica 
da secretaria, com o objetivo 
de apresentar a biodiversida-
de local e conscientizar sobre a 
proteção do patrimônio natu-
ral . Fechando o mês, o último 
domingo de julho terá o “Férias 
na Natureza”, dedicado aos pe-
quenos de 3 a 7 anos, com o 
objetivo de estimular o contato 
com a fauna e a flora brasileira 
logo na primeira infância.

FORTALECIMENTO DOS VÍNCULOS 
FAMILIARES

A Prefeita de Saquarema, 
Lucimar Vidal, destaca que o 
investimento em atividades 
ao ar livre e na conscientiza-
ção ambiental reflete o com-
promisso do município com o 
desenvolvimento saudável das 
futuras gerações. “Queremos 
oferecer alternativas reais e se-
guras para que nossas crianças 
e jovens se desconectem das te-
las e vivenciem o que Saquare-
ma tem de melhor, que é a sua 
natureza. É uma oportunidade 
de promover a saúde, o lazer 
e, acima de tudo, fortalecer os 
vínculos familiares durante o 
recesso escolar”, afirma.

A agenda de recesso em Sa-
quarema também se estende 
ao período noturno, com atra-
ções culturais. De 17 de julho 
a 2 de agosto, durante todos os 
fins de semana, o município 
sedia o Arraiá da Vila, no Cam-
po de Aviação. O evento reúne 
apresentações musicais, dan-
ças típicas, decoração temática 
e barraquinhas com comidas 
tradicionais.

Da Redação

Da Redação
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Quem consegue parar a 
Argentina na despedida 
de Lionel Messi?

Dona de viradas 
incríveis, 
Albiceleste 
demonstra garra 
fora do comum 
na Copa do 
Mundo 2026

Quando a Copa do Mundo 

começou, a Argentina chegava 

com uma certa desconfiança, já 
que, para muitos, o time se re-

sumia a tocar a bola para Lionel 

Messi e torcer para que Julian 

Álvarez resolvesse lá na frente. 
Porém, o que parte dos especia-

listas talvez não esperasse era o 

altíssimo nível do camisa 10 em 

sua última Copa.
Aos 39 anos, Messi mostra 

ao planeta sua melhor versão 

de Copas do Mundo. No dia 16 
de junho, ele se tornou o pri-
meiro ser humano da história 

a disputar seis edições do tor-

neio. Mais do que isso, aquela 
partida contra a Argélia ficou 
marcada por uma atuação len-

dária do camisa 10 da Argenti-
na, que marcou os três gols da 

vitória por 3 a 0 sobre a seleção 

africana.
Aquele já era um sinal de 

que Messi não vinha para 

brincadeira. Ainda mais em 
um chaveamento tão fácil 
como o que a Argentina pe-

gou. O jogo seguinte foi con-

tra a Áustria. Vitória albiceles-

te por 2 a 0. Novamente todos 
os gols marcados por Messi. 
Fechando a fase de grupos, 
Leo foi poupado contra a 
Jordânia. Porém, ele acabou 
entrando no segundo tempo 

e marcou o último gol na vitó-

ria por 3 a 1.

MATA-MATA DOS ‘JOGOS DE 3’
Nas fases eliminatórias, o 

caminho da Argentina, que pa-

recia fácil, virou uma sequên-

cia de partidas emocionantes e 

extenuantes para o elenco sul-

-americano. Na rodada de 16 
avos de final, Messi e compa-

nhia teriam de enfrentar a se-

leção de Cabo Verde do goleiro 
sensação dessa Copa, Vozinha.

Quem esperava vida fácil 
se surpreendeu. Disputado em 
Miami, ‘casa’ de Messi nos EUA, 

o jogo começou com gol do 
camisa 10 aos 30 do primeiro 

tempo. Porém, Cabo Verde não 
desistiu e seguiu atacando. Na 
volta para o segundo tempo, o 

país africano chegou ao empa-

te com Deroy Duarte e seguiu 
pressionando.

Do outro lado, porém, a Ar-

gentina também não fazia jogo 
fácil. E Vozinha fez valer todo o 
‘hype’ que recebeu nessa Copa 
com defesas incríveis. Até que, 

DIVULGAÇÃO/ AFA

Liderados por Lionel Messi, argentinos querem fazer bonito na última Copa do Mundo do camisa 10

nos acréscimos, Lisandro Mar-

tínez marcou dentro da área e 
fez Argentina 2, Cabo Verde 1. 
Com o jogo praticamente resol-
vido, os argentinos deram uma 

relaxada. 
Cabo Verde, no entanto, 

aproveitou os minutos finais e 
aumentou seu volume de jogo 
até chegar a um golaço de Sid-

ny Cabral, que acertou um chu-

te de raríssima felicidade de 
fora da área. 2 a 2. Com o pla-

car empatado, o jogo foi para a 
prorrogação. 

O que poderia ser um golpe 
duro para o psicológico sul-a-

mericano acabou virando ‘com-

bustível’. No segundo tempo da 
prorrogação, Messi cobrou es-

canteio na cabeça de Romero, 

que cabeceou e acertou a mão 

de Diney Borges antes de fazer 
Argentina 3 x 2 Cabo Verde. O 
gol foi dado contra pela FIFA, 
mas classificou os argentinos 
de qualquer forma.

Na oitavas, outro 3 x 2, 
agora contra o Egito. Em par-

tida marcada por um domínio 

quase total de Mohamed Salah 

e seus companheiros, os egíp-

cios fizeram um jogo defensivo 
muito bem encaixado, apostan-

do em saídas rápidas de contra-

-ataque. O que deu certo, ainda 
mais com uma Argentina can-

sada da última prorrogação.
O Egito marcou 2 a 0, em 

atuação mágica de Salah e Ya-

sser Ibrahim, que foram letais 

do meio para frente. O jogo po-

deria ter sido 3 a 0 para o Egito, 

não fosse o golaço de Ziko anu-

lado por uma falta discutível no 
início da jogada.

Com o jogo praticamente 
resolvido, a Argentina precisou 

de apenas 12 minutos de pura 

genialidade de Lionel Messi 

para carimbar a vaga para as 

quartas de final.
Ao 34 do segundo tempo, 

Messi, que já havia perdido um 
pênalti no jogo, apostou nova-

mente na jogada que deu a vi-
tória sobre Cabo Verde. Lançou 
na cabeça de Romero, que não 

perdoou. Egito 2, Argentina 1.
Quatro minutos depois, Mes-

si tentou lançar para a área no-

vamente, só que o time argen-

tino, afobado, não conseguiu 
converter em gol. Na bate-reba-

te, a bola sobrou para o próprio 

Messi, que não perdoou o golei-

ro. Egito 2 x 2 Argentina.
Quando a prorrogação pa-

recia inevitável, foi a vez de 
Lautaro Martínez cruzar para a 

área. Nos acréscimos do segun-

do tempo, o ponta achou Enzo 

Fernández, que havia feito pés-

sima partida, sozinho na área. 
Argentina 3 x 2 Egito e vaga ca-

rimbada nas quartas.
O final foi emocionante a 

ponto de Messi desabar em 

lágrimas no gramado quando 
ouviu o apito final. A imagem 
rodou o mundo e fortaleceu a 
imagem do camisa 10 na Ar-

gentina.
Nas quartas, em jogo duro, a 

Argentina saiu na frente contra 
a Suíça. Mas os europeus come-

çaram a envolver os sul-ame-

ricanos e chegaram ao empate 

com um golaço de Ndoye. Pou-

cos minutos depois, porém, Em-

bolo simulou uma falta no meio 
de campo. Como o árbitro deu 
cartão amarelo para Leandro 

Paredes, entrou em campo o 

novo protocolo do VAR, que re-

comendou a revisão do cartão 

para o árbitro. Vendo no vídeo, 
não teve como manter a falta a 
favor da Suíça. Para complicar 
mais a situação, Embolo foi pu-

nido com o cartão amarelo por 

simulação. O atacante, que já 
tinha amarelo, foi expulso de 
forma infantil e acabou com o 
melhor momento de sua sele-

ção no jogo.
A partir daí, a Suíça entrou 

no modo “ferrolho”, abrindo 
mão de atacar para implemen-

tar um esquema quase invencí-

vel de defesa. O jogo foi para a 
prorrogação com as duas equi-

pes extenuadas. Ainda assim, os 
suíços mantiveram o jogo duro. 

Até que, na reta final do se-

gundo tempo da prorrogação, 

o palmeirense Flaco López fez 
grande jogada e passou para Ju-

lián Álvarez acertar o ângulo do 
gol suíço. Argentina 2 x 1 Suíça. 
A partir daí os europeus des-

montaram. Não havia mais mo-

tivo para manter a defesa, mas 

o time também não tinha mais 

perna para chegar ao ataque 

com perigo. Ainda deu tempo 
para Lautaro Martínez deixar 

o dele. Argentina 3 x 1 Suíça e 
vaga na semifinal carimbada.

40 ANOS DEPOIS
A Argentina vai enfrentar a 

Inglaterra na semifinal. 40 anos 
depois da Copa do Mundo do 

México, em 1986, em jogo mar-

cado pela ‘Mano de Dios’ de Die-

go Maradona contra o ingleses, 

as duas nações vão se enfrentar 
novamente em uma partida eli-

minatória de um Mundial que 

teve partidas no México.
O clássico carrega forte ri-

validade ideológica, já que In-

glaterra e Argentina protagoni-

zaram a Guerra das Malvinas, 

que terminou com a anexação 

do arquipélago argentino como 

território britânico, algo que 

causa polêmica na Argentina 

até os dias de hoje. Dessa vez, 
porém, espera-se que o jogo 
aconteça sem erros de arbitra-

gem. A partida está marcada 
para quarta-feira (15) na Mer-

cedes-Benz Arena, em Atlanta.
Polêmicas de arbitragem

A emocionante campanha 

argentina, porém, vem acu-

mulando uma série de erros 

de arbitragem à favor. Contra 
a Argélia, Messi, deu uma en-

trada duríssima em Mandi. Era 
um lance clássico e explícito de 
cartão vermelho. O árbitro não 
viu e o VAR não chamou para a 
revisão. 

Contra o Egito, mais polêmi-

cas de arbitragem, principal-

mente no último gol argentino. 
A jogada nasceu em uma falta 
não dada dentro da área do 
Egito. Foi um pênalti claro não 
dado pela equipe de arbitra-

gem, que deveria ter anulado 

o gol argentino e assinalado a 

penalidade.

QUEM PARA A ARGENTINA?
Nessa mistura de garra, de 

um Messi incansável e de po-

lêmicas de arbitragem favorá-

veis à atual campeã do mundo, 

a grande pergunta que fica é: 
quem para essa Argentina?

Na última dança de Messi 
em Copas, Harry Kane e Bel-
lingham serão os primeiros a 

tentar. Se não conseguirem, Ky-

lian Mbappé e Lamine Yamal 
despontam com candidatos, 

mas será necessário muito espí-
rito para bater um grupo que só 

tem olhos para o Tetra.

Por Pedro Sobreiro


